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• TER RITORIO ,.-DO ACJE

O prefeito do Alto Jiiruá, enviou' a' *este riiihisterio as seguinteS
haformaç'ées: 	 -	 .	 —

Devido á amenidade de seu cima, á uberdade de seu solo, á
indolci pacifica:e 'operosa - de -sua po-pula,ço, á bal. 'es'colha do local
de sua séde administraiva, ao estibelecimento 'de sua ultima ' or-
ganização judiciaria e á attenção dada peloboverno aos legitimos
'interesses ' desta " região, a paásos largos marcha a Prefeitura
do Alto Juruá- noe cariiinho 'dos Progressos, quer materiaes, quer
moraes.

Compensadores tem sido os reáulta,dos dos dinheiros •publicos
empregados nos melhoramentos desta zona. A poPulação cresce, a
vida liarateia, a renda augmenta, - instrUcção desenvolve-se,
justiça se exerce regularmente.
• Esto territorio, ha bem' pouce tempo encorporade á Nação, 'é
hoje um trecho da Republica socialmente brazileiro.
▪ Sua- administração se acha regUlarikida e soas progressos são
evidentes.	 .	 .
• SALumunADE=Cada vez mais se alarma a crença nas boas . con-
ti:ç;Ses para a Vida humana nesta região.,

balhos da principal industria regional—a extracção -da goinma
.Apezar das dificuldades oppostas pela natureza dos duros tra-

elastica, nenhuma epidemia grasáou entro . os seringueiros, e nos
centros de 'população, á medida que se 'vão abrindo as mattas, o
coefficie.nte de Mortalidade diMinue sensivelmente.

Na cidade do Cruzeiro do SUL que na actualidade conta cerca/
.de 1.700 pessoas, passam-se mezes sem um unico fallecimento:

Influem Para esta feliz situação dous factores geogra,phiUs do
nota: a latittide'e a' altitude médias do departamento. Collocade--
entre 03 parallelos de Alagoas e Pernambuco o seus pontos mis'
baixos de cota superior a 200 metros. acimi . do nivel do mar,
gosa do clima temperado dos terrenos altos, afastados do equador
theinico.

Sobre esta circumstancia: cumulam-se • outras. " Embora nas
margens dos rios grandes Juruá, Tara,uacá e Envira se estendam
terrenos baixos e alagadiços, a generalidade do solo é accirlen-1
tada por uma serio de collinas,formando valias onde correm aguas i
potaveis, que, na , quasi totalidade dos casos, dispensam filtros.1

Nos mezos de -junho a outubro, - a temperatura é suave. Nos
putros, , os dias• . basta,nte calidos não são numerosos. Ha dias de
calor exCessivo, mas acompanhados logo de abundantes chuvas que-
refrescam a atmosphora. Raras são as noutes quentes.

Os mospitos, ossos terriveis inimigos do homem na zona tor-
rida, diminuem notavelrnonte desde que se derruba a matta pelo'
menos uma quadra de 250 a 390 metros do lado. Na cidade do Cru-
zeiro do Sul, depois dos campos, nos seus arredores, preparados
-pela commissão de obras, este facto está experimentalmente com-
provado.	

•	

,

• • Grande parte de sua população dorme hoje sem mosaulteire.
Abaixo transcrevemos as semintes notas, fornecidas pelo medico
da commissão -de obras federaes no Territorio do Acre.

Em 'uma sessão da Acaleinia de Medicina, ha alguN g annos, ci
professor Francisco de Castro, com segura comvicção, baseado °ui *
provas cuidadosas, em uma palestra modelar, esPantando os assis-
tentes, asseverou' que ne Perimetro urba,ne do Rio de Janeiro não
exiáto paludismo. Causando o mesmo espanto ' ao ' Brazil inteiro,
póde-se dizer o mesmo do Cruzeiro do Sul. Até hoje, em cinco meies
de clinica diaria, só foram observados tres casos de fórma quartã.
o um de cachexia palustre, todos em individuos que vivem nas
mattas longinquas, onde a molestia grassa devastadoramente:

De beribari ainda não appareceu um só caso. O Cruzeiro do Sul
está situado, elevando-se do centro para , as margens do Juruá,
sobre collinas arredondadas. Estes privilegiadas accidentes,topo-
graphicos permittem - o raPido .escoamento das aguas que afluem
para o rio por valles inclinados como perfeitos canaes. Devido
facies do torrei-lá não lia pa,- ntanos nem aguaçaes estanques onde
germinem larvas. Depois das chuvas copiosas, que refrescam o
ar e lavam o &Mo, com meia hora do sol, a terra se torna enxuta.
Dahl resultam a amenidade do clima e a fertilidade da terra. ' As
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grandes. derrubadas, o afastamento da floresta que emoldura o
arredor eliminaram os mosquitos, transmissores das febres epi-
demicas. Ainda existem, mas felizmente em muito menor escala,
as perturbações produzidas pelo uso das conservas salgadas, da
carne secca e do bacalhá,o principalmente, nas quaes se desen-
volvem as toxinas microbianas, acarretando pelo envenenamento
alimentar as gastrites agudas e as gastro-enterites. Os meios pro-

. phylacticos empregados para vencer estes males teems ido fecundos.
A larga plantação do cereaes e legumes, a criação, a variedade de
alimentos tendem a sanar definitivamente estes perigos.

Páde-se, com exemplos, garantir que, em menos de dous
tnezes, se terá conseguido tudo quanto se deseja. Pelas informações
medicas, como curiosidade scientifica, declaramos que o azul de
metlaylenio, cujas vantagens na antisepsia externa são extraordi-
narias, não deu nos casos de paludismo os resultados esperados
pomo suceedaneo do quinino. s•

Iftdas estas felizes circumstancias indicam o territorio da
Prefeitura do Alto Juruá, para, fecundo campo da actividade
hii'mana. Nada mais existe do que a fama de insalubridade qu3
dantes a deprimia.

'ORDEM—A actual Prefeitura do Alto Juruá, parte integrante
-do Territorio do Acre, antes da definitiva incorporação deste á
communhão brazileira, não recebeu nem podia ter recebido uma.
orga,nização regularizadora de suas relações sociaes. Nessa época
algumas questões particulares foram dirimidas por meios illegaes
e violentos. Consequencia obrigada pelas condiç633 locaes, era m

• inevitaveis taes factos que, porém, não foram nem tantos, nem
tão sangrentos como poderiam ter sido, si a indole da população
não se patenteasse tão pacifica e aspirante de ordem. Nota-se que,

-'mesmo naquelles tempas, a maior parte das questões de proprie-.
• clade resolveram-se por accôrdos conciliadores entre os litigantes.

O estabelecimento de uma administração regular vem satis-
. fazer uma das ardentes aspirações dos habitantes da zona e a

ultima organização judiciaria, transferindo para dentro delia
juizes e tribunaes, desenvolveu de maneira notavel a ordem pu-
Jica no territorio.

Grande parte dos donos e trabalhadores do seringa,es moravam
aqui, tendo porém as suas familia,s nos seus Estados de origem—em
geral ne, Ceará e . Rio Grande do Norte.

Da carteza de encontrarem- hoje elementos do manutenção de
ordem no local de suas industrias resultou o movimento que muito
aproveitara ao progresso regional. Varias familias teem-se mu-
dado para o departamento, acompanhando seus chefes.

Na cidade do Cruzeiro do Sul, por exemplo, habitada anterior-
mente por duas ou tres fa,milias apenas e estas mesmo de resi-
dendia temperaria, pois seus chefes eram empregados publicos,
encontra-se hoje urna já numerosa sociedade familiar.

Que a tranquil/idade publica acha-se fundamentalmente regu-
larizada é documento eloquente o ter-se passado a época da crise
.da borracha, sem que perturbação de alta monta viesse alteral-a.

• A rapida e forte depressão no valor do principal producto de
• "exportação acreana determinou attritos, não ha duvida, entre Os

• proprietarios dos seringaes e seus operarias. Estes, em geral, des-
conhecendo a situação dos mercados, exigiam de seus patrões, no
'momento da -crise, salarios iguaes aos que dantes recebiam.
Aqüelles, coagidos pelas fracas receitas a diminuiram o custo de
producção de seus artigos, viram-se forçados, entra outras eco-

-

nomias, a rebaixar tambem a remuneração Cie suas turmas Ope-
rarias.	 .

Deste estado de causas nasceu o descontentamento do pessoat
extractor de borracha em alguns seringaes ; felizmente, porém,.
nenhum conflicto. 03 incipientes desaccôrdos foram beneficamente
resolvidos, na maioria dos casos, entre os proprios pa,trões e serin-
gueiros. Apenas uma vez, no importante seringal Lucania, top.
nou-se necessaria, a intervenção policial.

Esta, porém, não careceu, para, serenar os animes, do emprego-
da força. Chegando ao conhecimento do digno capitão de corveta
Aristides Mascarenhas, que durante a minha ausencia achava-se,
encarregado do expediente da. Prefeitura, que todo o pessoal traba?
lhador do seringal Lucania, .situado no Juruá-Mirim, recusava-se
ao trabalho e ameaçava offender pessoalmente o proprietario, o
Sr. capitão de corveta Aristides Ma,scarenhas S3giliU do Cruzeiro
do Sul até Lucania, a bordo da canhoneira Missões. Lá chegando, ou-
vindo as razões do parte a parte, conseguiu restabelecer completa-
mente a ordem, liquidando as contas dos seringueiros que queriam
retirar-se e convencendo o maior numero a voltar ao, trabalho.

As promptas e acertadas medidas nesta occasiãa adoptadas
pelos agentes do Governo tiveram grande influencia no espirito-
publico. Verificou-se experimentalmente estar a administração
preparada para garantir os legitimes interesses de cada um, asse-
gurando a direito de todos.

Agora, que a alta do preço da borracha compensa os esforços
da população de Juruá, seccou, felizmente, a fonte de onde podiam
emanar as desordens colleetivas.

Jusrrça.—Um dos males, talvez p maior, que tolhiam o des-
envolvimento desta regiã,o, tinha por origem as bases defeituosas
de sua organização judiciaria. Um juiz de districto apenas para.
toda a prefeitura. Coma poderia elle estender sua acção a pontos
situados a mais de quinhentos kilometros da sédo de sua resi-
dencia l

O juiz de comarca, residindo em Mandos, os autos tinham de,
para lá seguir, gastar na viagem de ida e volta 40 dias. O mais
simples despacho eternizava os pleitos.

Nestas circumstancias, a justiça inverteu seu alvo: em vez de
elemento de ordem tornou-se factor anarchista da vida civil.

Fundida em outros moldes, a nova Prianização satisfez aá
necessidades actuaes desta população, o a lei votada, entrando logo
em execução, está produzindo ps beneficies que della se cape.
ravarn.

Empossados 09 desembargadores do Tribunal de Appellação,i
embora a cidade de Senna Madureira, sua séde, disto deste deparm
Umente mais de COO kilornetras, as redações entre esta comarca e
aquelle tribunal travaram-se regularmente devido á abertura da
estrada que liga as prefeituras. Com excepção do juiz substituto,
que já se acha em viagem, afim de assumir o seu cargo, todos os
outros magistrados tomaram compromisso e estão no desempenho
de suas funcções.

Na data determinada par lei, funccionou o Tribunal do Jury o
prompto se acha o serviço de revisão de jurados:

Em 12 districtos de paz ficou dividida a comarca e todos os
juizados acham-se preenchidos.

Convem aqui inserir algumas ponderações referentes ao capi-
tulo — Incompatibilidades.
• Julgamos prejudicial á acção judiciaria no territorio os nu-,
roses casos de incompatibilidades, constantes da lei, prohibitivos"Cra:
funcção de juiz de paz cumulativamente com o exercido de certas,_	 -
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finaea;revelaram grande adeantamento mos candidatos ao curso do
lettrae. Muitos poderão encetal-os com proveito. ,
;.! Outra dificuldade vencida agora, mas que embaraçou o inicio
dos estud )s, 'foi rdeficiencia do compendies apropriados e -bas-
tantes para os alumnos.

Varias obras foram executadas no predio do Lyceu, afim .de

aproprial-o a seu destino. Crescendo o numero do matriculas,
outras que já se acham em execuçã,o tornavam-se necessarias,,
apezar de ser o Lyceu a mais vasta casa de todo o departsmento.

Seu mobiliario terá que ser augmeatado este anu. Prepa-
rado para receber 20 alumnos internos, é deficiente para o numero .
dos matriculado:, do fevereiro em deanto.

O corpo docente fui composto de pessoal devidamente habilt-
tadó, mas, em grande parte, interino. Compunha-se do professor
effective da cadeira de historia, que accumalava interinamente as
funcçiies de director, o de funcciónaries da C31MMISS53 de obras e
officiaes do mirinh 1, aqui destacados, que, embora gratuitamente,
cdm extremo zolo regeram suas caleiras com frequencia o capaci-
dade.

• O curso primario dividiu-se -em .elementer e complementar,
frequentado por 13 aluamos da l a classe e seis da segunda.

' O cursei secunclario nas aulas de portugnez, • francez, arithme-
tica, geograiphia o geametria,.prepa,rou cinco aluamos. Ao 04 21,

dos quaes cinco internos. .

• Para este anno os pedidos de matricula já sobem ao numero
de 26 internos. Cresceu tambem o numero de externos.

Assim, -49-SO realizando, mais depressa talvez do que se juT- .
gava, as esperanças que a administração punha no •exito destro
institutede ensino secundario, conforme já foi o Governo infor-
mado aa relatorio anterior.

Tambeni se acha em pleria florescencia o ensino profissiona1.
bOs 37 aprendizes da =missão de obras, 30 frequentaram as antas
do instituto. Quatro foram as materias que lhn foram ensinadas.

Principies de partuguez o de arithmetica em curso nocturno.;
inglez pratico e desenho durante o dia. A par deste "ensino inte,l-
lectual, trabalharam elles • proveitosamente nas tfliciliá de fer-
raria, olaria, carpintaria e alguns se dedicaram á ' arte typogra

Phida.	
. .

As&M, adminiátração, durante o anno passado, espalhando-
livros pelas escolas departarnentaes, melhorando ' o predid de
Lyceu e mobiliando-e, • contracta,ndo professoree d3 desenho, do
inglez e machinas para o Instituto Prolissiono,l, mostrou estar
seriamente empenhada em implantar a • instrucção publica neste
departamento." 	 • "

'
propsges civis 9 cargos publices. - Baseia-se _esta opinião nos se;._
'guintes motivos: A população distribue-se no terriforio de modo
especial; viveado ella, quasi em sua totalidade, da extracção da
borrada e ao longo dos rios e espalhada por -suas margens, que'
habita. As sedes dos juizados de paz, por força destas circurnstan-
elas, não encontram nucleos importantes depopulação onde possam
ser situadas. De modo que nem sempre se depara cidadão des-
inoompa,tibilizádo para exercer taes cargos. QUa,3i todos proprie-
taries de ser:ngaes são tambem donos dos armazene e exercem o
commercio. Os professores publiccs o outros funccionarios tambem
incempativeis. Sahindo dessas duas clisses, a população comp-de-se
de mercadores ambulantes ou de extractores de Seringa. Os pri-
meires,pela natureza de sua profissão, tornam-sedmprestaveis para
cargo sedentarios ; os segundos, dispersos pelas mattas, atarefa-
dos com o seu • incessahte . trabalho, em caso algum acceitariarn
endargos publices do desempenho gratuito. Os officiaes de- mar e
terra tanibem ineompativeis. São, portanto, no te •a•itorio •do Acre
de difficil preeachimento tae3 legares, respeitando-se as exigencias
-da lei. Mantendo-se aqui as Mesmas apertadas incompatibilidades
que regUlam o funccionalismo do District() Federal, em .pouco
temo os prefeitos ficarão na impossibilidade de preenchei-os. Sá
cena muitas dificuldades se conseguirão cidadãos capazes e bas-
tante abnegados para completar o quadro do juizes de'paz do de-
partamento. Mas, sen lo habitual, na época de enchente, descerem
os principaes proprietários a Manáos, 'afiM do regularizarem as
"suas tramsacçóeS cornmerciaes, fiei a Prefeitura balda de pessoas
Menem e desincomPatibilizadas que. os substituam. Até agora,
porém; taes embaraços toem sido vencidos. Conseguintemente, em
pleno o iekillír inovimentO, trabalha a machina judiciaria:

INSTRUCÇXO = Este ramode serviço desenvolve-Se rapidamente.
Até setembro de 1904, nenhuma escola existia no departamento.
Tres, porém, foram instituidas no fim deSee ánno.' Durante o
c3rrer do seguinte, a instrucção não deu nem um passo. Sómente

em. fins do 1903 fundaram-se mais escolas. Desta data em deante as
aspiraçáo's populares para a instrneção accentuaram-se e, tor-
nando-se necesario satisfazel-as, a administração tem actualmente
funccionando 33 estabelecimentos de ensino primario.

Numerosos, porém, são os pontos que ainda permaneeem com
população infantil 1)5.1da de.eniino.

, Com a crea,ção de 10 a 15 ceatros de histrucçãa priMaria e
cinco a 10 professores ambulantes talvez se possam obter resultados

satisfactorios.
: Com rarissimas excepções, uma ou duas, o professorado tem

desempenhado regularmente suas obrigniSes. No c,orpo • do magis-

terio, folgo em dizei-o, cacantram-se alguns professores. , cujo zelo

.no cumprimento de seus deveres e amor o, eausa,, publica merecem

•encomies.	 •	 •. •

• Estes factos foram verificados por exame directo, quer do pre-
feito, quer da commissão organizada para tal fim.

O ensino secundario foi iniciado na zona pela °reação do Lyceu
Áffonso Penna », e do Instituto Technico" Profissional a Gomes de

Souza

Certamente' resentiu-se a:fundação de um destes ' instantes da

deficiencia .de ensino primário, do Preparo dós alumes nelles• ,	 •	 •	 •	 •	 ,• matriculados: Tornon-se necóásatio - annexar-lhes • ima" escola de
aperfeWeadora_da rudimentar instrueeão que OS allrfilnOS

.traziam: -Conseguiu-se -bastante - "cord . 'esef niedida, - Os- rexanies• •	 ._	 •

• E n compensação não se nota nenhum desalento, quer entra
alunmos, quer nae pessoas de suas fa,milias, quanto ao desent -OM-

mento do ensino publico:desta região; pelo contrario, ha plena
confiança na acção governamental e fundadas esperanças de que a
semente civilizadora, aqui lançada, proveitosos fructos produzirá
para o paiz. .	 .

IMPRENSA. —Tem-Se impresso com regularidade o jornal- oficial

O Cruzeiro do Sul.
Embora publicado espaçadamente, presta serviços,. levando -a

pontos distantes_as ordens administrativas e evita assim larga cor-'
respendencia entre funccionarios. •	 - - •

Redigido " gratuitamente pelos funácionaries da Prefeitura e da
,	 -

coinniissãd do obras; 'sisa manutenção' tem sido • econernica:- Suaá
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officinas apresentam ainda outra utilidade: servem para instruir

, aprendizes na arte tyPagraphica e de encadernação.
Dispiie actualmente do elementos materiaes para publicar o.

Ãornal uma vez por semana.
CORREIO Sendo este ramo do administração dependente de

organização central, não podendo o prefeito estabelecer agencias
com os requisitos legams do segurança poStal, este serviço se
Sente de tardo desenvolvimento.

Em todo o departamento existia apenas uma agencia do
S I' classe, no Cruzeiro do Sulae esta mesma com feequencia impres-
1.
taTal, : por falta de sárventuarios. Durante parta do anno de 1907,
conservou-se fechada.

De.ta data em deante, porém, funcciona com regularidade.
eritratanto, insufficiente para dar satisfação á importante o

numerosa correspondencia -dentro e Pira do departamento.
A distribuição postal tem sido executada á custa da verba da

'Prefeitura, por meio do estafetas terrestres o fluviaes. A despeza
-com eStea empregados onera exorbitantemente o orçamento da
Prefeitura. Sendo um serviço ao ordem geral, pois os maiores

	

-	 -
interesses que elle satisfaz centralisam-se fera 'dos limites da Pre-
feitura,, parece razoável, como acolitado' orá todo o paiz, sejam

• 'saldadas pelas verbas federaes para tal fina destinadas._
'Apezar destas deficiencias, embora retardadas, recepção, re-

nessa e 'entrega teem-so realizado cOrn relati'Va regalaridado. Não
.,satisfazem, porém, as necessidades cada vez mais crescentes. 	 •

A pedido da Administração dos Correios do Amazonas, o chefe
'da commissão de obras organizou o plano das rela,ções postaes em

' todo o territorio. Tal documento já deve estar em poder do Go-
verno central. Uma vez este post6 em execução, o problema postal

• terá por longo tempo solução pratica.
; F • PoractÁ—Difficilimo é executar uni bom policiamento dentro
dos limites da Prefeitura. Dadas as -condições de disseminação dos
moradores, espalhados por portos distantes uns dos outros, e, em
certa época do anno, na baixa dos rios, communicaçõ'es reciprocas
qUasi ,impossivels, a averiguação e repressão dos delictos são um
problema administrativo de estudo e solução embaraçosos. Não
qUe a prisão dos delinquentes seja, difficil.

OS Prestantes cidadãos que desempenhain os cargos de dele-

, -gados;sub-delegados e inspectores de quarteirão, teem sido soli-
cites no cumprimento de seus deveres. Mas, em consequencia do
afastamento em que muitas vezes se acham alies do legar do

-ddicto, da sécio dos termos judiciarios, não podem, nos prazos de-
terminados por lei, realizar as diligencias polieiaes.0inquerito, por
esse motivo, torna-se quasi sempre, nos processos, crime, uma peça

	

defeituosa...	 „	 1,
E' por essa porta que quasi sempre escapam os criminosos á

•justa repressão de seus delictos.
Afim de evitar a continuação de tão deploravel : estado de

'eousas, teem-samuitiplicado as inspectorias do quarteirão, sub-
,	 .
delegacias e delegacias.

Em geral essas autoridades teem sido auxiliadas por populares
I •na prisão de delinauentes,porque o orçamento das prefeituras abso--
lutamente não. comparta as despezas necessarias para a creação

I da uma, força
No emtanto, nos pontos mais afastados da sede , administrativa,

(Cruzeiro doS' u-1,-tornando-se indispensavei auxiliar as autoridades
'civis para ga,rantirdhes a acção com • alguns elementos de força,

" 4
' Sacrificando :: vários _serviços ' Menos urgentes, econonaisando nas

Ikaio ---1.90g- ••	 .—
.	 -

.verbas para expediente e outras, conseguiu esta Prefeitura estabeQ&
lecer duas delegacias especiaes, dispondo cada uma de cinco guar-
das armados. Uma foi localizada nas Margens do rio Envira 0‘

outra nas do Tarauacá.
Ambas teem prestado bons serviços.'
A companhia regional aqui chegada a 7 de dezembro destd

anno, sob o commando do digno capitão José Menescal de Vascon
cellos, sena duvida virá, directanáente, nos casos de crimes colle-
ctivos, e, indirectamente, pela influencia do respeito que infunde
uma força publica numerosa e organizada, prestar excellentes Ex.!
viços ao policiamento geral do Departamento.

COMPANHIA REGIONAL — Esta força, primeira definitivamente,
organizada para serviços especiaes da região, já se acha nó Cru-
zeiro do Sul, estacionada e em plena actividade.

De Mantos aqui desembarcaram; além do commandante; dous
officiaes, medico e pharmaceutico, mais quatro inferiores e 28
praças.

O numero destas tende a crescer, pois, em roucos dias, vcilunn

tariamente engajaram-se nove soldados.
O Ministerio da Guerra dispunha aqui, apenao, de dons barrtw,

ci5es, cobertos de palha e em mto estado, imprestaveis para alojar
officiaes o nem mesmo temporariamente as forças.

Promptificou-se a Prefeitura, de accôrdo cora o dignacom.=
mandante da companhia, a melherar o abrigo dos officiaes
praças.

Emquanto o commandante, auxiliado por seus subordinadomi
com activa solicitude, reformava os predios do Ministerio da,
Guerra, foram postas á disposição della o dos officia,es, para resi-,
dencia temperaria, as salas do Lyceu Affonso Penna, que se achava
em férias.

Felizmente, graças aos esforços dos officiads da companhia re-
gional e aos elementos a elleá offerecidos pela commissão cio obras;'
o estabelecimento da companhia vae-se nórmaliiando e, em pouco
tempo, estará apta a desempenhar, em toda a sua plenitude, a' sua
ardua, e util missão.

INDIOS — Pacificamente vac-se realizando a incorporação cies

solvicolas á nossa sociedade. Os conflictos entre os-extractora-à
gomma elastica e indios pouco á pouco cessam e tendem a des..
apparecer.	 -

A convicção, que, gradativatnente, se propaga, da
dado dede haimonia entre os dons elementos que vivem nas florestas
e até mesmo da possibilidade de q' ue algum proveito social possa
advir para os seringaes de concordia com - os indios, bastante tom
inibido nesta util cruzada.

Felizmente, para noSso paiz, os seringueiros de origem nacio-
nal, apazar do alguns travarem luta com os indios, a maior parta
procedeu, nesta região, para com alies, sempre de modo mais hu.
manodo que caficheiros, quer originarlos da Bolivia, quer do Perii;

Esta circumstancia, bem conhecida entre as tribus das mara'
gens do Jurut, faz com que os agentes do Governo Brazileiro
jam por alias recebidos com confiança, tornando assim sua cate.
chese auspiciosa.

Pela administração, bons fructos teem-se colhido. 	 •
No relatorio da commissão de obras, que especialmente ;tomou

a seu cargo esta tarefa, constam , os progressos alca,nçados . neste -
sentido.

OBRAS PUBLICAS —Concentraram-se, principalmente, na didado::
dó Cruzeiro de Sul os trabalhos desta. repartição. adminiStrativ,a,,g;:.
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O pensamento d g accurnular nesta cidade elementos commer-

' claes e in.lustriaes suflibiefitds. -b-à,Eir abastecer ,os moradores dis-
persos nas margens dos'rios foi o motivo Orientador desta medida.

Até agora era nos rnerc• ides—cre— Mabás e Pará que iam dire-
ctamente buscar os 1iablíant2s desta prefeitura os 'mais
cantes generos e artigos de4consumo.

Nenhuma casa importadora, nenhum consideravel armazena
de deposites existia dentro do departamento.

A cidade do Cruzeiro do Sul não passava do um pequeno nu-
cleo de população Iluctaante; -em sua maior parte. Realmente, a
cidade não convidava á liermanencia.-
• As ruas não passavam de simples trilhas, as largas praças in-

'0adidas de vegetação alta, o perimetro urnno quasi totalmente
coberto de florestas.

O aspecto do Cruzeiro do Sul pouco o differançava da residea-
eia dos abastados seringueiros. Uma povoação neste deploravel
estado não era propria para attrahir povoamento. Tornava-se ne-
cessado melhorar-lhe as condiçães de vida urbana. Por esse motivo,

- nos fins do armo passado deu-se começo a várias obras tendentes a
tornar a cidade togar de residencia agradavel e entro de recursos.

Construiram-se poates sobre Os =regos que a cortam e no
correr deste anuo muitas ruas foram niveladas e abertas outras
a arca urbana livre de matas em Vasta extensão ; removidos, para

• facilitar o transito e dar escoamento ás aguas, grandes volumes de

- terra ; 03 edificios publico3, lyceu- , tv- pographia, augmentados o
renovados, outros, corno os predios destinados ao Forum o á Pre-
feitura, projectados e em adeantada construcção.

Compensadores de taes esforços foram os resultados attingidos.
Sobre o bello local Com tanto acerto escolhido para a povoação,
estende-se hoje uma cidade habitada par cerca de 2.090 p:essoo,s.
Várias casas cobertas de telhas e coastruidas de alvenaria de tijolo

foram levantadas, procurando em seus projectos aformosear-lhes
-as fachadas. Dias importantes firmas . das praças de Mandos o

Belém abriram aqui casas filiaes o armazens de deposito. Emfim,
-Cruzeiro do Sul apreseata o aspecto do urna povoação florescente.

Nos antigos edificios publicos algumas obras de repara foram
executadas : A Prefeitura, coberta do . novo ; o predio do Lyceu
passou por grandes reformas, desde a , cobertura até o Soalho e

- alicerces foi renovado ; a rede de luz electrica - ramificou-se mais e
a usina como os apparelhos adauiriram mais força.

Da canstrucção de mais deus novos predios occupou-se tambeni

• esta, repartição. Um, de modestas dimens5es, destinado á residen-

cia dos prefeitos ; outro, de plano maior o mais coniortavel, vae
servir para repartiç5e3 publicas, quer: da Prefeitura, quer do.
Forum. O primeiro,acha-sa terminado, o o segundo, cuja constru-

cção e'stl muito adeantada, provavelmente até fins de fevereiro

será inaugurado.
_Promptos os projectos de mercado publico- e de cadeia, já a

(refeitura, cuida de preparar, nas oficinas da commisaão de obras
federaes, o material---tijolo e madeira—para sua construcção. - .

,Voi enviado tombem, a pedido do cominando. do 1 0 districto

railitar, UM esboço de projec,to à orçamento para a construcção de

'um quartel para a companhia . regional.-	 ..•	 .	 :

Estas obras na cidade pão OcCiaparam exclusivamente a atten

ção do Governa. Outras foram executadas longa da sede. Nas Mar
• géns dbs rios Env ira o- Tarauabá mandoU a Prefeitura construir_
▪accomrnodações para •as respbctivas delegaciM de policia e aloja-

monto dodos guardas.

Vaio 1909., 890N • -

Despe.:4	 '

Carpo medida de economia; para não augmentar as ' deSPe-
zas com o pessoal administrative't `organização especial de turma,
de trabalho, - a2rovoitou a 'PE:feitura,' - quer —o 'pessoal technico;
quer o pessoal operaricaa • 'eonifiiissãó • de 'obras em seus . serviços; I,"
indemnizando esta das despezaS -realizadas ' com os trabalhos espe-
ciaes da Prefeitura. 	 . .
. Outro ramo que cldmou constante - attanção foi a distribuição,';.

por aroramento, dos lotes' de terra -Urbanos e suburbanos.
Pelo movimento deAo:Oi'dein - de'SerViç'a; 'mede-se a tendencia

progressiva desta cidade.
Os lotes urbanos são aforados mediante pequena quantia-75$---

pagos na primeira prestação e-14—como fero perpetuo annual-
mente. 93 lotes suburbãnos, muito mais-vastos, proprios para pe-i"
quena lavoura e situadOS 'ricis arredares da cidade, pagam o mesmo

fero que os urbanos. Sãe, `Pordni,"disponsa,dos da primeira presta-
ção e do pagamento annual durante cinco annos. Esto alvitre vis- I:a
va attrahir familias pobres para pequenas lavouras nas cercanias. •
tornando assim Cruzeiro do Sul um ponto que pudesse abastecer a.'
si proprio dos generos de primeira necessidade.

Resultaram da medida beneficies effeitbs em proporção maior
do •que ousayamos esperar. Depois do decreto promulgando estas
de1iberaç5es, 183 lotes urbanos foram transferidos a particulares;.48
suburbanos acham-Se demarcados e em franca cultivo; em mais 50
já seus proPrietarios fizeram derrubadas o para elles estão abrindo

caminho.
Semento depois de concluide este é que a Prefeitura expedirá

titules de fero perpetuo.
Quando ,aqui chegou a commissão de obras e . antes destas me-

didas da Prefeitura, o mercado alimenticio da cidade era parco e

carissiMo. Depois da derrama, - feita , entiec, os populares, dose-

mentes . .do plantas uteis, por 4Ossa_ cammissão, o das concessties
feitas pela prefeitura facilitando ás Classes pobras o adquirir ter-
renos de lavoura, abundantes tornaram-se alguns elem entes ' do

vida.
O mercado publico foi aborto, funccionando todos os 'dias e

dando sahida aos seus praductes os pequenos agricultores da
cidade.

• CONTABILIDAD . — O balanço annexo explica domaE 	 .foram dis-
tribuidos os dinlis e:ros que a União' dá para manter aqui 'a' admi

nistração publica.	 •
Todas as despezas estão competentemente comprovadas com

documentos, quer particulares, quer officiaes.
Cruzeiro de Sul,' 31 de dezeinbro do 1908. 	 Antonio Illanbe1

Buen) de Andrada, prefeita do Alto Jus ruá.	
s •

•

PREFEITURA DO ALTO JURTJÁ — BALANÇO GERAL DA RECEITA E
DESPEZA DO EXERCICIO DE 1908

Receita

	

Cr edito3 recebida 3 	  • 332:51$318•
imposto sobre 'vencimentos 	 •	 6:039$2.02

	

Sello cio nomeação 	 	 11:550$919

.	 .. ,	 1.
_Diversas..........::-.',...-..' . : . i ... . .;.: .. . ... ': 	 ..'. 12:423:$240

• Subvenção •e •profeSsora 	 ` • •• ''.•' ' -. : . ••-.1:526$668 •• -

Generos alimenticios  1: ' ,*	 . -• 5:087$000
Pessoal titulado e-jornaleiro  -	 ' : • '' 18.4.4	 ____:809$49í '••. _ .....	 ..

, Ajuda de 'custo 	 ,	 1:804000	 -•. -
Imprensa officia4 1 	 • '— 5-008$960



-
Seita-feira 21 MIARIO'orpicrikti

,(311stas..**".**.44:-at. .. 	
r,	 e

Seguro 	
Mobiliario 	
Fretes e passagens
Instrucção 'publica 	
Saceorros publicás 	

• Vegetação 	 .. • 	 •
• Credites — Importancia em caixa

para pagamento do exercido de
1908 e que ainda não foram

	

effect uados 	
Iatcrial 	

Obras publicas 	

1:7394500
3454200

• 6:1074000
2:5514500

* 8:1.38050
1004000

6:1204550

15:0004000
1:4734140

75:9714343

,	
i=•"á00-$0'00':.......

'•	 •	 •

	Ari

Catediese-de	 .	 1;20-$000 -

Medicamentos 	 	 186000
Auxilio - á, justiça'	 	 I:000,1000

• 

•Fretes e passagens 	 	 544600

DISCRIM . NACIO DO SALDO

Imposto sobre vencimentos... .....	 6:0394202
Sello de nomeação 	 	 11:5504919

17 :1593$447,
350:04473g

17:593$467

Alberto Sa?les, secr

•

 etario geral interino.— Visto.— Buena de
Andrada.

SgRETARIAS DE  ESTADO

_ Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:

• . Foi exonerado. o capitão-tenente Preto-
genes Pereira Guimarães do cargo, que in-
ternamente exerce, de assistente da Superna-

•:tendencia de Navegação.
1-- Foram nbmeados:

O capitão de corveta medico, Dr. Jovino
Jorge Carvalhal para exercer o cargo de
Coadjuvante do Hospital Central 'de Mari-

.rdia ;
O capitão-tenente Mario da Gama e Silva

rara, interinamente, exercer o cargo de
assistente da Superintendencia de Navega-

O . 1 0 , tenente Mario Heckshor para, inte-
rinamente, exercer o cargo de ajudante de

'ordens da Superintendendo, de Navegação ;
.1. , João Fernandes • Ramalho para exercer o
rcargo de enfermeiro naval de 2" classe.

Foram concedidas as seguintes liceneas:
Ao. capitão-tenente medico Dr. José Ribas

'Cádaval para estudar na Europa e Estados
;Unidos electrotherapia e hygiene naval,
sem direito a passagens, ajuda de custo e á

• gratificação de que trata o art. 58 da lei
.n. 1.473, de 9 de janeiro de 1909, perce-
bendo unicamente os vencimentos de addido
á Inspeetoria de Sande' 'Naval, para -cujo
recebimento deverá constituir procurador
nesta Capitai;

Ao invalido cabo 'de esquadra do corpo de
marinheiros nacionaes Agostinho Antonio
,Pereira para residir fóra do asylo, no Estado
•do Rio Grande de Sul, percebendo o soldo e
'o valor da etapa.	 • •

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 20 de maio de 1009

Sr. inspector de Portos e Costas:"
, N. 2.175—Conforman10-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, .emittido em

, consulta n. 43, de 18 do corrente, resolvi
deferir 'o requerimento em que o secretario
da Capitania do Porto do Estado do Amazo-
nas Eugenio Antonio Rodrigues Pará pediu
o levantainentO da suspensão administra-
tiva que lhe foi imposta em março de 1907,

- :o qUe vás declaro para os devidos effeitos
è em referencia'a vosso officio n. 383, de 20

!de abril proximo pass3.do .
Sr: director geral' da Contabilidade da

Marinha :
,	 N.‘• 2.170—Conformando-me com o pire-

cei':dee'Conselho do Almirantado •emittido
iii consulta n;- 513; de'	 de corrente; 1.0-

:sidvi mandar addiccionar ao tempo de ser-

viço do fiel do pagador dessa repartição
-Henrique Sarty, para os efeitos de sua.fu-
tura aposentadoria, , mais o periodo de seis
annos, 10 mexes e 25 dias em que traba-
lhou, como diarista, na antiga Estrada.

•de Ferro D. Pedro Il e na Inspectoria Geral
de Obras Publicas, na fórma, da lei n. 1.980;
de 22 de outubro de 1908.

O que "VOS declaro para os devidos effeitoe
e em solução avesso officio n. 65, de 1 deste
mez.

—Sr. Ministro da Justiça e Negoeios.Inte-
riores:

N. 2.177—Transmitto-vos, para os efeitos
do regista:3 4vil, os inclusos termos de &oi-
tos de Luiz Pereira e Francisco Domingos
dos Santos. oceorridos, respectivamente; a
bordo dos vapores na,cionaes Bolivia e Se-
ringueiro.
• —Sr. director da Escola Naval:
" N. 2.181—No intuito de tornar produtivos

os trabalhes da officina de machinas dessa
escola, que; além do seu ob:ecto essencial de
preparar os alumnos nos respectivos officios,
pôde ser, de utilidade immediata com o
alliviar os serviços distribuidos ao Arsenal
de Marinha e .commando geral das torpe„.
deiras, recommendo-vos de providenciar
para que os reparos de ma,chinas de pe-
quena monta dos contra-torpedeiros, sejim
feitos pela mesma officina, com a coope-
ração do pessoal de machinas desses navios.

• Para os concertos pedidos farda, requi-
sitar o material nocessario.

• —Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
• N.-.2.182-,No intuito de tornar de utilidade
immediata os, trabalhos da officina. de ma-
chinas da Escola Naval, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que deveis requisitar
providencias do director da mesma escola
para que os reparos do pequena monta de
machinas dos . contra torpedeiros sejam
effectudos pela referida oficina, Com a
cooperação do pessoal de machiam desses
navios.

ginisterlo da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directora Gere,1 da Contabilidade
Requerimentos despachados :.

Dia 15 de maio de 1009

Narciso Peixoto Lopes e DD. Alice- Lopes
da Rosa, Lucilla Lopes da Rosa, Anua Can-
dida . da Reáa. e Virginia- Lopes-da Rosa, pe-
dindo, o primeiro em.. beneficio do: menor.
Alvaro e as outras em, seu . proprio beneficio,
reversão-dó montepio que percebia D. Vir-
ginia•Alvares da Rosa, fallecida em 7 de ju-
nho de 1906, na qualidade de viuva do con-
ribuinte José -Lopes da Rosa. Cii-gehheire

residente de 1" classo da Estrada do Ferro
de Porto Alegre a, Uruguaya,no,.--Deferido.

DD. Brazilina de Arantes Franco Padilha.
e Maria Argia Franco Padilha; pedindo os
favores do montepio a que se julgam com,
direito na qualidade de vitivn e filha:do con-
tribui nte W1libalcio Pádilhs,
vros da Estrada de Ferro de Sobral.—Apre-'
sentem novas certidões que provem: 1 0 , com
quanto contribUia mensalmente o 'contri-
buinte na; Estrada de Ferro de Sobral e, 20,
discriminando todos os pa gamentos por meio
de guia na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe.
deral no Estado do Ceará e no Thesoaro.

ADMINISTRACX0 DOS CORREIOS LD DISTRICT()
. FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias .de 19 do corrente, foram
concedidas as licenças de 15 dias: com or-
denado, na. fôrma da lei, ao,39 oflicialAlvaro
Pereira da Silva e. sem vencimentos:na,
fôrma do art. 424 da regulamento vigente,
ao carteira de 39' classe Antonio Maria da.
Costa, ambas para tratamento de siado.

—Por outras de 20 do corrente, foram pro-
movidos, a la classe, por merecimento, o
carteiro de 2" classe Joaquim de Oliveira
Freitas e, á 2" classe, por antiguidade, o car-
teiro de 30 classe Oscar Amando Neve s Goa.
zaga.

Requerimento despachada

Jeranymo Benedicto do Amaral, pedindo à
nomeação de servente ou ca,rimbador. —
Complete os documentos e volte, querendo.

DIARIO DOS TRIBUNAE3 •

Côrte de A.ppellação
PRIMEIRA CAMARA EM 20 DE MAIO . DE 190q .

Não houve sessão.

	

••nn••••	 •••••{71.~1110n11n~

EDITAES

Juizo de Direito da Primeir4Vara, CommerciaL
De praça, com o prazo de 20 'dias; para venda:

de arramataçdo dos bens -penhorados por:
Avelino Martins Barbosa a Manoel Joaquim'
Barbosa Ribeiro, D.Custodia •Christina
Torres Costa e seu marido • jeronynto Au-,

	

'gasto da Costa, na fôrma abaixo 	 •

" O Dr. Cicero Sealora, juiz de direito:. da
Ia vara commercial desta cidade, do • Rio de'

	Janeiro, etc,:	 •
- Faço saber aos que opreSentO virem,041
por este juizo e . cartono, do escrivão..que
este subscreve, sé pr0chtSam -eá `autos' de
eiecutiVá hypothecarkf erá..que Õtlexeasient&..
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1909 ,

Avelino Martins Barbosa e executados Ma-
io& Joaquim Barbosa Ribeiro, D. Custodia
lihristina Torres da Costa e seu marido Je-
ronymo Augusto da Costa, as ora por parte do

: :enquanto Me foi dirigida a -potição do teor
--laeguinte: .Exm. Sr. Dr. juiz da vara'
..1'commercia1—Ave1ino -.Martins Barbosa, nos

iariteS de- executivo hypothecario 'gira nabva
''contra Masnoel _Joaquim . Barbosa Ribeiro,
/D. Custodia Christina Torres da Costa o seu.	 .Inalado Jeronymo Augusto da Costa, tendo
[sido avaliado o immovel hypothecado, re-
quer que sejam expedidos os editaes, corno

,he de lei, para a psaça. 'Pede deferimento:
1 Rie,20 de janeiro de 1009. —Ataliba Pinto dos

advogado. (Estava devidamente sei-
!dada.) 'Despacho: Sim, em termos. Rio,
'21 de janeiro de 1909. —Cicero Seabra. Em

- ',virtude do que se passou o - presente edital,
pelo teor do qual o oficial de justiça que

'estiver de semana servindo de porteiro
: trará a publico pregão de venda e arrema-
tação em praça deste juizo, no dia 21 de

;maio do corrente anno, ás 12 horas do dia,
!depois.da aucliencia do ostylo, ás portas do

s'i edificio á rua dos Invalidos n. 108, onde
• funcciona o Forunz, os bens constantes da

I avaliação junta aos, autos, a saber : • Predio
,( de sobrado á rua Moreira Cesar n. 29, an-

tigo n, 9, freguezia da Candelaria ; a frente
tem uma porta larga e o sobrado com uma

:janela de saccada de ferro, 'portadas do
:cantaria, construido de pedra, cal e tijolos ;
:a loja é ladrilhada e forrada; com uma .- Cs-
remia de ferro que dá ingresso ao sobrado,
, que tem apenas uma sala forrada e" assoa-
1 lhada, tendo um pequeno sotão com uma
! janela que dá para o telhado. O predio
medo de frente 3 02 ,50 por 8 1\30 de fundos.

!Avaliados o predio e respectivo terreno onde
o mesmo se acha construido em "15:000$,

• ;preço por quanto vão os respectivos immo-
aveis a esta praça: E guanos mesmos quizer
' arrematar deverá comparecer no dia,. hora
e legar acima declarados, afim de ter logar
a praça. E para constar passaram-se o pra-

,' sento edital e mais' dons de igual teor, -que
' sorão publicados e affinalos na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 28 de abril de 1909. Eu, Fran-
cisco de Borja de Almeida Caste Real, es-

' crivão, o subscrevi. — Cicero Seabra.
.	 •

r	 -
Juizo de Direito da Terceira

Vá;r.a. Commercial

De praça,com o prazo de 20 dias, para venda e
' arremataçc7r do predio apalacetado e predio

Urro 4 rua D. Luiza sem numero e n. 51,
no caminho dos Pilares, penhorados ao Dr.
Adolpho- rõssOlo e sua mulher, em autos de
executivo ` hypothecario que lhes move loa-
cio Gonçalves da Sil:ra

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito' da 3e vara -comi-ironia' do Distri-
cto Federal, etc.:
, Faz saber aos que o presente edital-virem,
em como no dia 21 de maio proximo futuro,'
ás 11 3/4'cla - manhã, á rua dos Invalides
n. 108, lo s official . de "semana deste juizo
trará a publico prégã- o de venda o arrama
ção a quem der e maior lanço offerecer aci-
ma da respectiva arrematação os bans abai-
xo descriptoa e avaliados: predio apalacetado
com porão habitavel e para-raios, sito á
rue, D. Luiza sem numero, tendo de frente

( 14,11 .50 o de fundos 13a-50, construido de pe-
dra, cal e tijolo, paredes dobradas, edifica-

edo no centro do terreno, cóm duas escadas
'de cantaria que dão accesso ao sobrado, sela-( do uma na frente e outra do lado, deus al-
".pendras com pequenos portões ale ferra,
( tendo tres portas e janellas na frente, quas
atro nortnk o'ditaà'iarlèllass'S de" um lado.'--tres

.	 -	 .•	 -

janelas do outro, quatro ditas nos fundos ' e
-portões de madeira, dividido em troe salas,
quatro quartos, saleta com fogão a gaz e
filtro,, cozinha com fogão econorrrico, uma
mesa e - urna pia com pedra marmore, des-
pensa; latrina com caixa automatica, caixa
de -agua -e gaze tad° - forrada -e"assoalhado;

-lendo ainda Uma- pia amarMore - ern uma
das salas e.ontra em um quartoa0 porãb-,gise
é habitavel, tem 2-,50 do altura, com 'duas
portas e duas janelas de frente, urna , aorta
e duas janeIlas de um lado, duas 'portas e
duas janelas do outro e quatro ditas nos
fundos," dividido em uma sala o quatro
quartos, sendo sómento dous assoalhados,
com escada interna "para o sobrado, tanque
para lavagem, latrina o chuveiro. Este pse-
dio, que necessita de concertos. acha-se edi-
ficado em um grande terreno com 150 metros
do frente, confrontando os lados o fundos
com quem de direito; arborisado, dom campo
para pastagem, todo cercado de arame far-
pujo, existindo ainda nos fundos desse ter-
reno um pequeno predio terroo que tens
5,a70 da frente por - 3,a38 de' fundos, de cons•
truoção de tijolos, com uma porta e uma
janella do frente e uma parta nos fundos,
portaes de madeira. dividido em uma sala e
um quarto'do telha' vã, sendo o quarto as-
soalhado. Estão avaliados os precitos e ter,
renos descriptos" em 12:000$000. Predib
terreo sito.na caminho dos Pilaresn. 51,
'canto da rua Gurgel do kmaral, tendo 6,1"60
.de frente por 15, m60 do fundos, praprio para
negocio, de construas:o de tijolos com duas
portas de frente para o caminha dos Pila-
res' e duas portas e duas janellas para
rua as Gurgel do Amaral com - portaes
janela e uma de cantaria, duas portas
do lado 'e urna parta nos fundos, com
pdrtaes de madeira ; dividido em tece
salas, sendo' a da fronte ladrilhada, as
demais assoalhadas e todas 'forradas, dons
quartos 'nado 'una forrado e outro de telha
vã, ambos assoalhados, cozinha e privada.
O terreno em que se acha edificado o predio
tem 12;1150 de frente por 59 metros do fundos,
cercado de espinheiros e arame farpado. Está
avaliado em 4:000$003. Importa a presente
avaliação em 1600'4 E quem os ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer no
lugar, , dia chora acima designados, onde o
oficial de semana de ,te juizo 03 trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
respectiva avaliação advertindo do arre-
matante o disposto no art. 550, § 20 do de-
crato - n. 737, do 1853: Dinheird a vista ou
fiador por tras dias. E para constar passaram-
se este e mais deus de aguai toar que serão
publicados e afixados na fórhao, da lei, pelo
official de semana deste juizo, que de assim
o haver Cumprido lavrará a competente cors
tidãO para; ser junta aos 'autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rid 'de Janeiro,' aos 28
dei abril de 1909. Eli João de Souza Pinto
Junior, o subscrevi.	 Josã Afonso Larn-
722 ounier Junior.	 " (.

TRANSCRIPÇÃO

O destroyer «Pará»

Fundeou no nosso porto ne dia 14, o novo
destroyer Parci

'
 primeiro da flotilha dos 10

mandados construir de conformidade com o
programma naval de 1907.

Commandado pelo capitão de corveta Fe-
tinto Porry, fez de Glasgow até o Rio de Ja-
neiro uma excellente viagem.

O destroyer Pard,. que é. o maior navio
desta classe até hoje .construido nos esta-
leiros de Yarrow_	 Comp.,' especialista%

como se sabe, neste genera de construcs,'
tem os seguintes earactaristicosa

Deslocamentoa:	 , • , TS0 tons. •-
•.Comprimento.... I.	 :72 metros -

Bocca'._	 s • ",. •_ 'Calado >;	 - .• •	 - ••	 2;40 S.	 -
Força daa rhachihas, --s7,000 - caval1os -

• Velocidade.. a	 - .- •
O seu armamento consta de dous canhões

: Armátrorigs de - 100a /a e 'quatro' semi-auta-
maticos de 47 n- Pn Hotchkiss.. todos do tiro
rapido. Os primeiroa estão calloca,dos á
vante e a, ré em rodizioa e 03' segundos no
couves, deus de cada lado. -

Tem mais dous tubos moveis para lançar
torpedos, -um á'vante o outro á ré.

Completamos esta noticia transcrevendo 	 -
o que publicou o Jornal do Commercio sobra
o teferido'destroyer: - • •

«3 Para foi construido pela, casa Yarrow
& Comp. especialista de navios torpedeiros,
nos seus novos 'estaleiros - de •Scotstown,
Gla,sgow. Escossia, sendo taanbam o primeiro
navio lançado daqueles estaleiros ao mar,
apas sua mudança de Poplar, para Glasgow.

Desloca 650 toneladas, tem 240 pés do
comprimento. e 23,5 de bocais e desenvolvo
a manha de- 27 Milhas por hora. O casco é
de aço de alta tensão o especialmente con-
struido do modo a assegurar a maior com-
binação posáivel do robustez; velocidade, fa-
cilidade de manobra e raio de acção.

A qualidade.do aço - é a inOsma adoptada
como padrão polo- almirantado britannico.
O casco 6 munido do um elevado castello de
praia, que permitte affroatar o mar grossa

resistir bom ao mão tempo, soas sacrificio
dá velocidale, ao mesmo tempo que pro-
porciona excelentes a'oja,meatos para a.
guarnição.

As accornxnodações para os offleia,es se
aeharn á rã' e constará - de' uma camara
-e camarote- para o commandahte, troe
camarotes para officiaes, um' pira, o machi-
nista-cliefe é um' alojamento para subana-.
chinistas.

''No extremo da popa acham-se accommo-
dações para cinco inferiores.

As accommolaç3e's para, -a ofdlcialidade
foram installadas com:tolo o conforto com-
pativel com a categoria do navio e o pe-
queno espaço e poilao 'pasci disporiiveis.
O accesso do con voz ao interior do navio é
dado por escotilhas do farma ellyptica, de
pequeno diametro, corno de uso na marinha.
inglesa e na japoneza.

O systema de propulsão. é constituido por
duas rnachinas vorticaos do trialice expansão
o , cylindros invertidos, tends . quatro cylin-
droe, cada una accionando uma helico inde-
pendente.

As machinas são do systema Yarrow,
Schlick & Twoody, compensadas reconheci-
das como as melhores para reduzir as vi-
brações ao minimo.

D3 facto, na experiencia oficial feita em
presença da cominissão naval brazileira,
verificou-se que o navio desenvolvia a
marcha maxima de 27,2 nós, som soffrera s
incommodas vibrações proprias ás grandes
velocidades e tão arejudicaaes - á rigidez do
casco o á sua estangueidade.

Ar caldeiras, em numero desduas, são do
systema Yarrow dupla frente. Essas caldeiras
constituem um notavel melhoramento na
arte naval, sendo o Pará nprimeiro navio
de guerra que as possue. O objecto da cal-.
deira de dupla frente é obter á mesma força.
com menor peso menor espaça, menor con-
sumo de agua e de combustivel e menor
pessoal.

Ellas asseguram maior regularidade no
regimen da machina o reduzem á metade o
numero do chaminés, detalhe, importante
em um navio cuja vista tem de ser difficul-
‘tada ao inimigo o IRO possivél.: Q
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fado inglez acaba de encommendar caldeiras
-Yarrow,- de dupla frente, sommando uma
força de '70.000 ca-valos indicados, resolven-
do que em 'todos os. 110`703 couraçados dous
terços das caldeiras sejam de dupla frente,

As duas caldeiras do .,Pará desenvolvem a
força de cerca de 8.000 cavallos, imprimindo
ao navio uma velocidade visinha de 27 1/2
nós, isso é, mais meio nó além do estipu-
lado. Com uma só caldeira desenvolve o
navio a marcha de 19 milhas por hora.

O raio de acção do Pará é consideravel.
A toda força o navio pôde percorrer 540 mi-
lhas, navegando 20 horas ; com a marcha
economica, que é de 14 milhas, pôde percor-
rer cerca de 3.700 milhas, navegando 10 dias
seguidos, sem necessidade de tomar carvão.

•

-	

Tem, pois, um raio de. acção que lhe per-
,

	

	 rnitte ir do Rio Grande do Sul ao Pará, se-
guidamente.

O armamento do Pará é constituido por
• dous canhões de quatro pollegadas do sys-

tema Arrnstrong, e quatro semi-automati-
cos,47 m/ro. Hotchkiss, todos de tiro ra-
rido.

Os de quatro pollegadas estão montados á
• prôa e a pipa, em rodizios, e os de 47 Mim,

pelo través, dous de cada bordo. Possue dous
tubos de torpedo de 45 c/m, installado-s á
vante e a ré em reparos-rodizio.

E' esse o mais poderoso armamento até
'hoje collocado em um destro yer. Elle sobre-
puja ao de todos os seus congeneres,inclusive
'os inglezes de 900 toneladas de deslocamento,
e é superior ao dos proprios • scouts inglezes,

.-quosó. possuem canhões de 3 pol/egadaS'.
Os paióes de munição são servidos por ele-

vadores electricos e munidos do apparelhos
•refrigeradores do systema de thermotanques,

• destinados a abaixar a temperatura a uma
média constante, impedindo as deteriorações
da polvora provocadas pelo calor e pelas
subitas alterações da temperatura.

E' 'Lambem a primeira Tez que taes navios
recebem semelhantes apparelhos. que além
de conservarem bem a polvora, servem para

' a ventilação e refrigeração geral de todos
os Camarotes e compartimentos do navio.

Além das duas machinas motoras, possue
o Pará sete machinas auxiliares, compre-
hendendo ventiladores, evaporador e distil-
lador.. m.achina do governo, cabrestante,
machlha electrica e machina de comprimir
ar.

0 .evaparador, do systema Caird & Rayner.
produz 17 toneladas de agua doce em 24
horas, e o distillador condensa 3 1/2 tonela-
das de agua doce em 24 horas.

As machinas • electricas são do systema
• Sicsinens e cornprehendem um grupo de mo-

tor'e dynamo destinados a. illurninaçã,o do
navio e do holophote.

A ma.china de comprimir é do fabricante
Brotherood, e armazena em 70 minutos
1.700 libs. por poll. qua.d. em 10 pés cubi-
cos- de ar, destinado-aos torpedos'.

O Pará possue um mastro e duas cha-
minés.

O mastro serve de antenha á telegraphia
sem fio do systema 'Marconi Polak, com
que é dotado o navio.

Possue uma torre de commanclo, á vante,
em cujo interior estão installados todos os
apparelhos de governo e direcção do navio,
como sejam roda do leme, telegraphos para
a machina, tubos acusticos para as diversas
depenclencias, etc.

Além da torre, existe um espaçoso passa-
diço para a navegação, com os mesmos ap-
parelhos de governo, camarim, apparelhos••	 -de signaes, etc.

Para. a serviço de lacendio e esgota' do
na-via existem oito bombas de cinco polia-

. gadas de diametro, collocadas no convéz.
• A c'onstrucçã,:o do Pará esteve a carga dos

engenheiros navaes Emitia Ilesas e Godofredo
da Silva e foi fiscaltsada de accórdo ceia as

'..^	 •	 •	 •	 ••	 - •	 -•
regras do almirantado britannico, senda

.-todo 1) material submettido ás mesmas pro-
vas- e experienclas exigidas 'pelamarinha
ingleza.

Representa um typo especial, concebido
de accôrdo com os principios de taatica e de
estrategia, previamente assentados pelo Sr.
ministro da marinha, .

O Pará constitue uma reacção contra as
excesixas velocidades em beneficio da soli-
dez do casco, do raio de acção e do arma-
mento. Pouco antes do Porá, a Inglaterra
construia destroyers de 930 toneladas com 33
milhas do marcha. A experiendia com esses
navios provou cedo que alies eram um erro.
De facto, dons deites tiveram que mudar as
fornalhas, tres mezes apenas depois de prom-
ptos, devido á extrema usura provocada
pela excessiva velociade, J sem que tives-
sem, entretanto, effectuado _qualquer com-
missão excepcional. Dous outras navios,
apromptados em seguida; não consegui-
ram ainda fazer experiencias satisfactorias.,
taes as dificuldades e desarranjos atua-
dos pelas caldeiras. A' vista disso,o almiran-
tado britannico renunciai ás altas velocida-
des noa seus destroyers, e, adoptando os
mesmos principias consagrados no Parzi,acaba
de encommendar dez destro yers absolutamen-
te iguaes aos destroyers brazileiros, com a re-
commendação de que devem ser o; th same
brazilian type, com a mesma marcha, o
mesmo armamento e o mesmo desloca

•mento.	 ••
' Constitue esse facto uma prova do acerto

-u se presidiu á concepção do Pará e um
justo motivo de satisfação para o Sr. mi-
nistro da marinha e para a armada.

A funcção principal do Pará na nossa ma-
rinha é•de perseguir e destruir os torpedei-
ros inimigos e servir tombem como torpe-
deiro, vedeta e canhoneira fluvial. •

Em operação de guerra, elle destina-se a
operar conjunctamente com as couraçados,
aos quaes suas qualidades" nauticas permit-

" tem acompanhar no alto mar: Sua denomi-
nação devo ser a de contra-torpedeiro.»
• Da Revista Maritin2a Brazileira.

NOTICIAM()
Corieio •- Esta repartição expedirá

malas • pelos seguintes paquetes
Hoje:
Pelo Josd Gaitar:, para Santos, Rio da Pra-

ta, alatto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 8.

Pelo Macedonia, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás • 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10. .
. Pelo Sírio, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até 8 1/2 e di-
tas com porte duplo até ás 9.

Pelo Antonina, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, .cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo O para o exte-
rior até ás 7.
• Pelo Marajd, para Paraná, Ria da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da- manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
'ditas com" porte duplo é para o exterior até
-á 1 e ' objectes para registrar até ás 11 da'
manhã.

Pelo Satellite, pa;ra, Victoria, Bahia,'Pe-
nado e Villa Nova, recebendo impressos até

1

I

ás 12 horas da manhã, cartas para o Dite.
rior até ás 12 112 da tarde, ditas com porte
duplo até a 1 e objectas para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo Halle, para Bahia, Madeira e Europa:
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior.
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10.	 .

Pelo Canova, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectas para regis-
trar até ás 10.	 '

Amanhã:
Pelo Castilliau Prfnce, pira Victoria,

Nova Orleans e Nova York. recebento im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exteriaa até ás 8 e
objectas para registrar até ás 6 . da tarde
de hoje. `	 •

Pelo Rapei-una, para cs portos do sui,
recebendo, impressos até ás :12: horas da
manhã, cartas para o interior, até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectas para registrar até as 11 da manhã.]

Polo Volla:re, para Bahia, Barbados . e
Nova York, recebendo impressos até ás
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, -"ditas . cem porte duplo e -para o"
exterior até ás 10 e objectas para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje. 	 •

—Recebimento de encommendas para.
Portuga l , Açores e Madeira , 'nos ••mesmoS:
dias, das 8 horas da manhã ás 5-da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceatuando os da
Compagnie Méssagerioa Maritimes, .e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da, .
manhã . ás 2 da tarde.

_

Obitunvio—Foram sepultadas no df4
15 do maio de 1909,30 pessoas, sendo:

	  ao -
Estrangeiros 	  sll

36
Do sexo masculino... . . 

•

	 21
Do sexo feminino 	 .	 15

. 36

_Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 anuas.. 	

▪

	 18

35
indigentas 	 	 • o

	

, —.No dia 16, 39 pessoas, sendo	 -

Nacionaes 	 •	 35
Estrangeiros., 	 	 4"•

39

Da sexo masculino 	
	

19
Do sexo remida° 	  20,

39'

. 3D

.
Maiores de 12 annos 	 • 

2Menores de 12 annos 	 • sata 181

Indigentes 	

Naciona,es  •
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteOrologico- Dia 15 de maio de 1909.
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Direcção -	 Z-}* Nuvens

• ,T

11 h. m 	 759.7 17.8

...-...........

11.8 79 0.0 Calmo 0.2 C CK .,--_-
;4 h. m 	 759.5 17.4 11.5 78 1.0 NW 0.2 C CK
.7 h. m 	 ' 760.4 16.9 11.1 78 4.1 NW 0.7 C CK

10 h. lu 	 	 . 761.2 19.4 10.9 65 2.8 NW 0.8 C CK
;• 1	 h.	 t. 	 76.00 21.0 11.7 63 2:5 E 0.8 C CK K
.4 h. t 	 759.3 21.0 13.2 .72 2.5 SSE 0.8 CK K EN
7 h. t 	 . 760.1 20.4 13.0 72 0.0 Calmo 0.6 CK

10 h. t 	 761.1 19,5 12.9 77 1.8 NW 0.4 C CK

Médias 	 760.15 19.18 12.01 73.0 1.8 0.6

•-
• Temperatura: maxima, i.s 11 hs. 3/4 M, 21.8; minium, á,s hs. 1/2 M. 14.1.-Evaporação em 24 horas 2.6.-Ozone: ás 711s. da m. 0,

'As 7 hs, da n.-2.-Horas de insolação, 5 hs. 40 m.

-.	
Directoria, de Meteorolog-ia da Marinha. - Superintendencia do Navoga,ção -Serviço meteorologico

fi-ac-ional-Rosumo meteorologico e magnetico do dia 19 do maio' de 1909 (quarta-feira.
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2.... 757.40 20.4 15.18 85.0 ENE	 1 - ,	 •_  - - - -. -

e	 3.... 757.15 20.5 15.28 85.0 Calma	 O -. . ,	 -- 1-	
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".g.	4.... 757.06 20.2 15.46 87.9 Calma O -+-	 -_ - - . - . - -
;,=1	 5....
, ..	 6....

757.06
757.03

20.0
19.8

15.73
15.86
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NE	 1
NNW	 1
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Nevoeiro
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•ul	 9.... 758.03 20.0 15.89 91 5 WNW 2 Encoberto Nevoeiro ..	 10 - - -
; o	 10.... 757.76 21.3 16.39 87.0 N	 2 . -Bom Nev. tenue -	 3 - - -
?e	 11....
l o	 12....
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757.15
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25.0

15.88
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13.... 755.87 26.5 15.66 60.3 N	 1 Bom Nev. ton. baixo -	 9 -
•1e	 14.... 755.44 26.5 15.97 82.5 NE	 1 Encoberto .. ..	 10 -- -- -- -- --
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17.... 755.40 26.0 16.51 66.0W 2 •	 Bom .. -	 8 - - - -
18.... 755.64 24.8 16.16 )9.0 W	 1 Bom .. ('K	 2 - - - - -

-	 ._•„,,P1'	 19.... 755 91 23.6 16.90 78.0 NW	 2 Bom Nev. ten. br,ixo -	 1 - * - - - -
20.... 756.27 23.0 15.89 76.2 NW	 2 Bom Nev. ten. baixo -	 1 -- - 3.50

,	 21....
22....
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756.48
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17.76
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89.0

NNW	 1
Calma O

Bom
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•	 23.... 755.52 22.0 17.88 91.0 NW	 2 Bom Nevoeiro ten. ..	 -	 O 26.7 26.7 19.0 ..• - -.
24.... 756.43 21.6 - 17.26 90.0 WNW 2 - -

I 	  I

•
occuuRENeus

• temperatura maxima veriaeou-se d,s 2 lis. 50 rd. p. e a mi4ima ds 6 In & 20 m. a.,

Maio ,-- 1903
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- RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL:.,-:

DECLINAÇÃO . DO DIA 19-5-09 - 0d 18' 46"NW

-Directoria de Meteorologia, 20 de maio de 1009 -Observações meteorologicas . siimiltaneas a O lim.ido•Green.Wich
• (9h. 07m a. t. m. do Rio) ;
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,..	 ..	 ,	 .. . miro. . .	 o o mim. -	 .	 ..	 . .
_

Belém 	 - - - - - -
S. Luiz.	 . 	 - - 30.5 25.5 - Quasi nublado Bom NE	 . 4 Nay. ten.báixo

Fortaleza.... 	 -
---
-

..--•
-

Par nahyba, 	 --
-

-	 .	 --- -
-

- -
-.

-
-

Quixeranaobina 	 - - - -' - - - - -
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	

-
762.08
-

•-,
•	 28.0
-

31.9
28.7

20.5
26.0
-

-7 n

18.95
. Limpo

Limpo
- .

Bom
Muito bom

-

.. NE
,	 ESE

-	 -•

2
5
-

..

,
-

Joazeiro 	 .. -- ..._ - ...... - - - - -
Maceió 	 • - - 28.3 22.5 - Quasi limpo Bom ESE 3 ..

Aracajú 	 764.85 27.9 28.0 23.4 19.21 Meio nublado Bom- ESE 6 Nev. ten.ba,ixo
S. Salvador 	
Ondina.	 	  

764.28
-

25.5
-

28.6
-

23.8
-

20.49 Quasi nublado
-

Incerto
_

SW
- _

2
-

,	 • •	 -

Caetité . 	 762.50 20.1 26.5 16.6 12.21 Limpo Muito	 claro •	 ESE • ._ 2 .

Ilhéos.	 	
.

764.84 25.0 29.2 24.1 19.65 Meio nublado Bom SW 2 ..	 '

Cuyabá 	 - 	 	 - - - • - - - .	 -	 • . - _ .
Uberaba, 	 '. 	 764.20 21.5 26.0 18.0 14.18 Quasi	 limpo •	 Bom . •E t ••
"Victoria.. 	
Barbacena 	 -

720.19
762.66

' 25.5
18.0

.28.8
. 20.8

20.9
14.4

19.92
12.00

Meio nublado
Nublado

Bom'-
Claro 2	 •

NW.	 :
Calma'

5
O

.:	 ,
',-	 I

Juiz do Fora 	 - • - - - - - - - . - -
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	

.
761.00
-
-

22.1
-
-

26.7
-
-

19.0
-
-

16.27
-
-

Quasi nublado
-

•	 -

Bom
-
-

N
_
-

/ 2•-
-

Nrez...ten.lialx0
_.. -

Santos 	 758.78 29.0 31.4 17.5 12.72 Quasi nublado Incerto WNW 5 •	 ..
Guarapuava 	 .. - - - - - - -	 .. - - •	 ..
Curityba 	 762.04 15.6 24.4 8.0 12.26 ,	 Nublado Mito ,NW. 3 Chuva forte
Paranaguá 	 757.29 20.0 25.2 18.2 17.02 •	 Nublado Mito E 10 -	 - Chuva
Florianopolis.. 	 755.45 19.5 22.4 18.3 16.04 Nublado Mito' NW 3 Chuva.
Posadas 	 -I- ? 21.0 25.0 19.0 18.50 Nublado - Calma O ..-

Corrientes 	 + 756.40 19.0 ? 11.0 14.75 Nublado _	 .	 . • E	 - " 2 -• _
Itaqui .	 . ? 9.4 19.5 5.8 4.96 Limpa Muito bom •	 S 6
Santa Maria 	  763.36 14.0 20.5 14.0 9.25 Nublado Sombrio SW 5 •	 ..
Porto Alegre  -

.
i 761.58 15.1 25.1 11.5 9.75 Quasi nublado Incerto - S -6 •	 ChuvicoS . -

Corhoba 	 -I- 764.00 ? -22.0 6.0 ? Nublado - ESE.	 .. 2 ---

Bagé.- 	 _ _ - ._. •	 _ . - - -
Rio Grande 	 762.78 11.0 17.2 10.0 7.17 Meio nublado Bom '	 W ' 4
Mendoza 	
Rosario 	

..-1-
-I-

766.10
•'-'

3.0
-

22.0
-

1.0
-

- 5.69
•.---

Quasi limpo
, -

-
-

Calma
-	 . . •	 o--

• 
, --

Montevideo.. 	 765.50 7.8 13.0 7.8 •	 5:41 Meia nublado '	 Mito 'WSW - 5 - Chuviscos
Buenos Aires 	 ,

-

.+ 759.20 8.0 21.0 -7.0 5.80
,

Nublado W- • 2 -, .-

.

OCCURRENCIAS DURANTE AS , ULTIMAS 24 HORAS
•

• ;
• Na Parahyba chuviscou na noite de hontem. Eu S, Salvador choveu ligeiramente no correr • da -noite de honten3. En1

- Paranaguá relampejou 'no' 'quadrante SW no correr da noite de hcintem : hoje pela mmhá soprou SW fresco, relampejando,
trovejando e chovendo.'Em'Curityba 'relampejou ao SW na noite do hontem, • continuou a relammar a W e chovendo fortemente;

• desde a madrugada de' hoje. Em Florianopolis 'chuviscou no correr do dia de hontem, durante a 'noite trovejou e relampejou
- em . varias direcções acompanhado de chuva até p3la -manhã da h')je. Em Ita,qui _cabliram 'ligeiros chuviscos -no correr do
dia de- hontem. Em Porto Alegro Chovenna noite de hontem. Em Santa Maria choveu a trovejou na noite de hontem ,. No Rio
Grande cahir'am aguaceiros no correr do dia o parte da noite .de hontena. .Em Monte-vido chuviscou . polkmanhá_k_h0j ..

• •	 -
Até ás 2 horas nEo se recebeu mais telegramma algum. • - • 	 •••	 - •

. Probabilidades na Capital Federal atê amanhã, ao meio dia Tempo tendendo a tornar se Mao. Ventos do Sudoéste.
• As temperaturas Minimas de hontem verificaram-se: em Itaqui com 5°8 e Curityba com 8°0. 	 • •
Nota- As observações com este signal 	 Q o de hontem. - ; .	 .	 -	 • ‘. -•;	 -	 .

• •	 •	 ;;;-
_	 As occurrencia,s sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presente :palma

• Estevam Adelino Martins, capitão de fragata, director. -
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r• •
Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim' neetoorologico-Dia 16 de maio de 1909.
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Maio - 1909 '
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Phonomenos	 diversos-
•ii
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Direcção
IcSo
O

Q•
4

Nuvens

),-
i.'"---.--

i1 h. m 	 763.4 18.4 13.0 •	 83 2.1 NW 0.2 CE E-•-_-
r4 h. m . 	 759.7 17.8 13.0 86 2.2

•

WNW 1.0 CK
•,7 h.m . ; . : . -.. 760.8 17.4 13.3 93 2.7 NW 1.0 KN =
'10 h." m. 	 761.6 19.0 13.2 81 •	 2.9 N 9.5 C CK-SK
I h. t 	 - 759.5 20.5 13.9 78 2.0 SSE 0.3 C CK K

: n1 h.	 t 	 758.1 2L6 13.8 72 6.7 SSE 0.2 CK K
il l7 h.	 t 	 758.8 30.6 13.9 77	 • 2.6 SE 0.2
10 h. t 	

i
758.7 20.4 13.0 72 •	 0.0 Calmo 0.4 N	 ...._.•

Médias 	
i

:59.70 19.46 13.39 79.9 2.7 0.5

Temperatura: maxima ás 61/2 lis., T, 21,9; minima, ás 8 hs. M, 16.7.-Evaporação em 21 horas, 1.8.- Ozone ás 7 hs. m.2, ás 7
n., 0.- Horas de insolação, 8 h. 54 m.

.0bservatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 17 de maio do 1909.
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Direcção
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•	 Phone-menos diversos•

Nuvens

.

71 h. m 	 757.3 19.6 13.3 78 0.0
-

•	 Calmo 0.2 -*" . ,
'':4 h	 m 	 756.2. 18.4 13.6 86 0.0 Calmo 0.4 CK-..E_-- .....	 .	 _..

757.0 * 17.2 ' 14.0 96 1.8 N	 - 1.0 KN --.E.-•
10 h. n 	 757.6 20.2 14.0 80 3.3 N 0.7 C CK SK
.	 h.	 t 	 755.5 22.6 14.8 . 72 3.3 N 0.9 C CK •
.4 h.	 t... dirdi, . . .

.7 h. t 	
755.3
756.6

22.4
22.0

14.0
14.8

69 •
75

10.0
2.7

SS'E
SSW

0.9
1.0

C CK
CK K KI•T

'	 ,

10 h. t 	.., 756.9 21.2 15.3 82 1.0 SSE 0.8 C CK -rs

,
Médias 	 756.55 20.45 14.23 79.8 2.8 0-7

^

'
.	 i

f	 Temperatura: maxima, ás 3 hs. T, 23.4; minima, ás 7 hs. M. 17.2.-Evaporação em 21 horas 2.1,-Ozone: ás 7 lis. M. 0, ás 7
hs. n. 0.-Horas de insolação 6.50:

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
Neg-ocios Interiores„

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faço publico que neste
-escriptorio, á rua dos Invalidos n. 52, 20

--,i'v,ndar, se acha aberta concurrancia publica,
•:a partir da presente data, para a construcção

• 'dc duas salas na Escola Polytechnica, lado
• da rua Luiz de Camões.•

• Os Srs. interessados deverão apresentar
ás suas propostas em carta fechada e em

:• duas vias, datadas, assignadas' e selladas,
*. mencionar prazo e importancia e sujeitar-se

todas as especificações technicas, ., que se"
• • acham desde já.- á disposição dos Srs.•-inter,

=ssaados, neste escriptorio, onde se procede;
rá a abertura das propostas , apresentadas

- po dia 31 do corrente ás 2 horas da tarde.
Eácriptmlo_de Obras do Ministerio da Jus-

, tiça e NegOcios Interiores; 15' de maio de.
1909.-0 engenheiro do Ministerio,- Francisco
Augusto Peixoto.

Força Policial, do Distvicto
F'ederal

, COlgMANGO GERAL

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
força uma vaga :de . ..tenente medico, de
ordem do Exm. Sr. general comma,ndante
geral, declaro • que, nesta, data, .se inicia a
inscripção para o concursó tendente ao pre-
enchimento dessa vaga.

Os candidatos que desejarem inscrever-se'
deverão apresentar ha inspectoria do ser-
viço sanitario os seus requerimentos, acom-
panhados - dos seus diplOmas -ou Pnblicas-fór-
mas delles, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida e'
outros quaesquer documentos que julgarerii
convenientes como titules do idoneidade ou
prova' de serviços prestados á sciencia ou á
Republica. .

A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel ; General, 23 de abril de l90.-
Lobo Vianna, major, secretario geral.	 (•

Faculdade 'de' Medicina
• -da'	 '	 •

De ordem do .Sr..Dr. ,director faz-se pu-
blico que fica ,desde Jioje, .26 de abril, aberta
nesta secretaria A . ithc riPÇÃo. para . o con-
curso ao logar _de substituto. da 5 a secção,
devendo . ser, a mesma encerrada _em 26 de
julho vindouro, ás 2 horas da tarde.

Serão admittidos os 'candidatos que- se
acharem nas condições dos arts. 57 e 58 do
Codigo, para o que devem apresentar nesta.
secretaria folha corrida, seus diplomas e
titulos ou publica-fOrma deites, justificada a
impossibilidade de apresentação dos erigi-
naes, podendo tambem apresentar outros
quaesquer titulos de idoneidade oti prova de •
serviços prestados á; sciencia'e ao Estado.

Os candidatos que pretenderem ser pra-
'vidos, independente de concurso,' nos termos
do art.' 52, se inscreverão 30 dias pplo menos'

'antes' do encerramento da ins'efipção, entre-
gando- tantos exemplares de cada urna das
suas obras quantos os 'mombz'oáda congre-
ga.ção.	 -
• Secretaria da Faculdade de -.Medicina da --
Bahia. 26 . de abril de- 1909.--0 • secretario, - -
Dr. Menandro dos Reis Meirelles.
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Directoria Geral de Sande
ublica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo mencio-
nados a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, afim de toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pre-
(lios, sob as penas da lei:

-Rua ' Oito aci Setembro n. 25, antigo 9,
laudo de vistoria.

Rua Souz Franco n. 91, antigo 31.
Rua Barão de S. Felix n. 220; antigo 208.
Rua Senador Ponipeu n. 35 A.
Rua Conselheiro Zacharias n. 57.
Rua do Proposito n. 58, antigo 46.
Travessa de Oliveira n. 9. e
Rua do Proposito n. 27, antigo 21.
Rua Barão de S. Felix n. 220, antigo 208.

- Rua Ambrosina n. 9. •
Rua Alice Figueiredo sem numero.
Rua Alice Figueiredo n. 46.
Rua Adelaide n. 10.	 •
Rua S. Paulo n. 17.
Rua Vital n. 5.
Rua Vinte Quatro de Maio n. 179 A.
Secretaria da, Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1909.
O secretario, Dr. J. Pedras°.

nscola de Minas de
Ouro Preto

De ordem da Exm. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz sciente
que até o dia 31 do corrente mez, em todos
03 dias _uteis„das 10 horas da. manhã ás 3
horas da tarde. estará, -na -mesma aberta a
inscripçã'o de candidatos ao concurso para
matricula do 1° anno do cursa especial. Se
serão admittidos á inscripção 03 candidatos
que tiverem satisfeito as disposições regu-
lamentares e as prescriptas nu paragrapho
mico do art. 16 do regulamento de 11 de
maio do 1901, decreto n. 4 017: 	 •

Secretaria da Escola de Minas, 15 de maio
de 1909.-0 secretario, Cloclomiro de Oli-

-veira.

Uxterna to do Gyrunasio
Nacional •

CONCURSO DE LOGICA

Sexta-feira, 21 do corrente, ao meio-dia,
effeetuar-se hão as provas oraes da seguida
turma dos candidatos inscriptoa no "concurso

•para provimento da cadeira do logica deste
'externato, e sortear-se-ha o ponto dos can-
didatos da, terceira turma.

Devem comparecer os candidatos Drs. Ray:
mundo de Farias Brito, Adrien Delpech e
Geonisio de Mendonça, da segunda turma,
e Drs. Ovidio Alves Manaya, Julio Oscar de
Novaes Carvalho e Manoel Ribeiro de . Al-
meida, da terceira.	 •

• Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
' cional, 20 de maio de 1909.—Paulo Tavares,
secretario._

Parochia da Gloria
• QUALIFICA0.0 DE GUARDAS NACIONAES

Francisco Baptista Gomes, tenente-coronel
Cemmandante de 2 0:batalhã,a 'cle infantaria •

• dá reserva da guarda na-danai desta -Capital
- e presidente do conselho de qualificação da
- paroehia, da -Gloria :

4' Faço saber -galeno dia 16 do corrente;, ÚS'

• horas da manhã; na'Secretaria: da Vene-:

ravel e Archiepiscopal Irmandade do Divino
Espirito Santo da Lapa do Desterro, largo
da Lapa, se reunirá o conselho do qualifi-.
cação de guardas nacionaes com a assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz da 6 a pra-
taria, afim de se dar começa aos trabalhos
de revisão do alistamento para o serviço
activo e da reserva, em observancia ás dis-
posiçõos do titulo I, capituloa I e II, do de-
creto n. 722, de 25 do outubro de 1850, ti-
tulo I do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, e ordem do dia n .• 173, do com-
mando superior da guarda nacional, de 6 do
.corrente.

Outrosim, .convido os Srs. major Ma-
noel Augusto de M tscarenhas, capitão Ja-
vino de Carvalho Vieira e tenentes Oscar
Gonçalves de Albuquerque e Miguel Souto
Mariath, membros do mesmo conselho, a
comparecerem no dia, h wa o local acima
designados para tomarem parte nos tra-
balhos.

Capital Federal; 10 de maio de 1939. —
Iranc isco Baptista Gomes, tenente-coronel,
presidente. •

.1.1n•nn,*

Pa,roch ia, da Ilha do Governa-
dor da Capital Federal.

-	 -
O major Hamilcar Nelson Machado, presi-

dente do conselho de qualificação tio guardas
nacionaes da parochia da Ilha dobGover-
nadar:

Faço saber que, em observando, das dis-
posio5es doá. tantos 1° o 2 0 do decreto n. '722,
de 25 do outubro do 185), titulo 1 0 , capi-
tulo 1° do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, e da ordem do dia n. 173, do Exm.
Sr; marechal =mandante su perior, da-
tada de 6 do corrente, se installua com a
assistencia, do meritissimo juiz sub-preter
da respectiva prataria (2a ), na sé fé da dele-
gacia de policia, na, referida ilha, no dia
16 do córrente, ás 9 horas da manhã, o con-
selho de qualificação de guardas nac:on sies
para o ali -tamento dos cidadãos aptos para
o serviço activo e da reserva. E convido Os
Srs. capitães Amorico d'Avila Brum. Fran-
cisco Pereira da Silveira, 1° tenent José
Casimira de Macedo e alferes Joaquim Pinto
de Souza a comoareeerem no referido local,
naquelle dia e hora.

E para que a noticia chegue' a todos os
habitantes da alludida Ilha do Governador,
faço o presente, que vae public Ido ao Diario
Offictat e affixaclo em logares • publices, pre-
venindo- .e ás partes interessadas na 'quali-
ficação para que alleguem os seus Jireito3.

Peço, outroaim, ao respectivo delegado
para que, com a maxima urgencia e de con-
formidade' Com as 'ordens expedidas pelo
Exm. Sr. Ministra da Justiça e Negocias in-
teriores, -transmittidas pelo Dr chefe' de
policia, remetta a 'este conselho' as relações
dos cidadães ' em ccindições de serem alis-
tados.

Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, 10 de maio de 1909: —
ffamilcar Nelson Machado, major-presidente.

• ('	 -

Mesa de IFLenda.s Vederaes
.	 • de Macalió • . ,	 •-..•,	 •Coávl do-Vs "-sen1 'or-e37.e mia merciari Vã' iie

nos annos corrente e passado, tiraram nesta:
aliena-de rendas patentes do registro, para a.
-venda. - clelinereadórias sujeitas : a-imposto de
r,sanstirno; . a apre,ental-as aieSta 'repartição,_	 ' •

no prazo de 30 dias para serem devidamente,
cha,ncelladas e visadas por mim, 	 "

Mesa de Rendas de Mac'thé, 23 de abri/
de 1909.-0 administrador, Amaro Gamai-cr.

(• _

Inspectoria Geral de Sande!
Naval

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-
spector de-saude naval, faço publico que:se
acha aberta nesta repastição, por espaço de
30 dias a c int ia' de- hoje, a inscripção:' para
o concurso á uma vaga do pratico de pha,r-
macia.

,	 •
Inspectoria, de Sande Naval, 28 de abrirdo

1909.—Dr. Venancio N. da Sili)a, capitão-te-
nente medico, adjunto.

-;

Direcção • Geral- da Cluerrà
Não tendo os Srs. Manuel 'de Jesus • Valdes

taro &' Comp. entrado para • os cofres , desta
direção com a quantia do 2:970s183, pro-
yenienta da multa que lhes foi imposta por
'não terem concluido as obras que eacetartim
no quartel typo, nem tão nouco o seu fiador
Sr. Alfredo' Borges Monteiro, apezar de ter"
sido - .convidado --para esc • fim por , orneio'
n. 241, de 27 de abei' ultimo, são do novo •
convidados aquelles'senhores ou-o seu fiador.
a entrarem com a referida importancia no
prazo de . oito .dias , a contar da presente
data, em cumprimento do dinpacho da Mi-'•
nisterio da Guerra de 5 do citado mez, sob'
pena dose praceler á cobrança executiva. •

DirecçãoGeral de Contabili 1.1 le da Quer-
ra. em 14 de maio de I90à.—Servindo de
diretor, Antonio Bruno de Oliveira. 	 .r

Intendencia; Geral 'da' Guerra
A ' agencia de compras desta 'repartição •

distribue memoranda aos iritees ,ados 'atã
ás 2 hcasts- da tardo do dii -21 do corrente,
para acquisição do artigos cies seguintes
grupos:

Madeiras,'. expediente, . ferragens, tintas; .
atoas e drogas.	 •	 . .

Rio de Janeiro, 20 de maio de 190— Al.
"heu da Gota Daria, agente de compras,.
adindo.	 •

Direcção Geral
n 1,.

CONCT ,RRENCIA PARA A VENDA. po MATERIAL
PERT4N ENTE A0 . ENGENHO DA FAZENDA DE

,SAPJPEMB4 E OUTROS

De ordem do Sr. general director, faço -
publico que,. de accôrdo cum o aviso' n. 184,
de ,12 de setembro de 1908, nesta direcção
geral, no Quartel General, se -recebem no
dia 25 do corrente propostas para co npra
do material psrtencente ao engenho da fa-
zenda de Sapopemba, e outros..

As propostas devem abodecCás"seguintes
condições: .	 .
• La As propostas, para serem tomadas em
consideração, deVerao ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira séllada„ e afia--
bts-escriptas com tinta preta e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer 01.1 00, fazer „re,Preseetar, lega/-
mente; por occasião da sessão, que será rc.
alizada nesta direcção. .	 -	 ,

Os •eenenrreeteil deverão a,Presentr
0,F} suas propostas nesse dia,: até, 4, 12 liorm
da manhã.	 :	 •-•	 '
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•• a f , 3. 3. 0 proponente preferido será obrigado
9. entrar, de uma só vez, para a Dirocção
'parai de Contabilidade da Guerra, com a
quantia total da compra que fizer.

' , 4. a Os materiaes serão entregues no prazo
de oito dias, correndo por conta do propo-
nente acceito quaesquer despezas para reti-
rada dos mesmos do local em que se acham.

5.8 Para a garantia da assignatura do con-
tracto, o proponente caucionara na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra a quantia
de 400, cujo recibo exhibirá na occasião
abertura das propostas.

6. a A caução reverterá em beneficio dos
cofres publicos si o proponente não satis-

- _fizer o estipulado na clausula quinta, dentro
• do prazo de oito dias, contados da data da

acceitação das propostas.
7. 9' A habilitação para esta concurrencia

será feita até á vespera da mesma, podendo
os =current° s examinar os materiaes na

• fazenda de Sapspemba, onde se acham.-
8. 9' Os materiaes á, venda constam de uma

-relação que se acha no gabinete desta dire•
" cção, relação onde estão lançados cs preços

estimativos desses materiaes e que poderá
ser exam t nada pelos interessados.

• - 9. 8 No caso de se apresentarem propostas
de compra para uma parte dos materiaes;

• , deverá alia abranger todos os apparelhos ou
- peças correlatas.

Direcção Geral de Engenharia, 4 de maio
de 1900.— Robgr:o Trompolosity Leittto ds Al-

. .92teicla, coronel chefe do gabinete.

Ymemow.

aboratorio CliimiCo
xnaceutico.Militax-

K.
' CONCURRENCIA-PUBLICA PARA FORNECIMENTO,

DE ARTIGOS NACIONAES
.•., -
Á Faço publico que a commissão de compras
deste Laboratorio se reunirá- em sessão no

' dia 26 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para recebimento e apreciação das propostas,
Warafornecimento do drogas e mediçamçntos.
inacionaes, para o segundo semestre de 1909,. a
rç. As pessoas préviamente habilitadas á con-
currencia deverão fizer na Direcção Geral

. -de Contabilidade da Guerra, para garantia
:da-a °ssi omatura e execução dos contractos. • a
caução de 500$, cujo recibo apresentarão

- .som as suas propostas.
As propostas serão em duas vias, escriptas

e assignadas com tinta preta sobro estalais
pilha na primeira via, no valor relativo, e

‘• nao poderão conter emendas nem rasuras.
As propostas conterão a declaração ex-

,.Eressa de que o proponente se obri ga a for-, ecer todos os artigos que lhe forem adju-
'dicados na concurrencia, nas condições exi-
gidas nas relações que lhe tenham sido en-

•...tragues.
Não serão tomadas em consideração pro-

postas condicionaes, quanto á offerta do
;vantagem ou onus sobre os artigos propos-

` Jos por outros.
• As propostas serão apreciadas artigo por

artigo, e estes devem ser de primeira quali-
dade, a juizo da commissão conferente.

•• O fornecimento se fará na razão das necez-
• sidades do Laboratorio, por meio do pedidos,

• - nos quaes será indicado o prazo para en-
is4rega dos. artigos,

• - "Os proponentes deverão se achar presentes
oulegalinente.representados no acto dá - con-
carrencia, ficando-lhes assim garantido o di-
reito de assignatura do contracto,	 •

_
No caso de -recusa á assignatura do cor,

iracto, o proponente cujos preços forem pre-
feridos 'perderá, revertendo em favor da
Fazenda Nacional, a impor tancia da caução.

Commissão do compras do I.aboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 17 de maio
de 1909,— Endas Penaforte de Araujo, escri-
pturario e secretario da commissão. 	 („

Laboratorio C 111 mico lahar-
maceutico Mil itai'

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE UM
MOTOR A VAPOR, CALDEIRA E ACCESSORIOS

De ordem do Sr. pharmaceutico, tenente-
coronel, pi' ,sidénte da commissão de com -
pras deste laboratorio, faço sciento a todos
os interessados qne no dia 8 do junho do
corrente anno, a mesma commissão se re-
unirá nt sala da directoria do mesmo estabe-
lecimento para receber propostas para for-
nosimento ao ref2rido laboratorio dos se-
guintes artigos:

Um motor a vapor de alta o baixa pressão,
com condensador e bomba alirnontar, de
força atractiva da 16 a 21 cava i los-vapor, ,
com cinco athmospheras de pressão na cal-
deira e saiu condensação, completo, com
todos os accessorios, typo Robay & Comp.
ou semelhante ;

Um gerador de vapor multitubular de
força dupla da acima referia t, typa Baile-
ville ou semelhante, completo, com todos
os accessorios

Cinco-enti metros de tubos de. cobre do 1,5
pollegada de dia metro para conducção de
vapor, sob pressão, em secções de cinca
metros, providos de juntas estanques;

Cinconnta metros da tubos de cobre de 3/4
de poilegada -de diametra - em secções de
cinco metros ;

Dous syphões compensadores de dilatação
para os tubos de 1,5 pollegada ;

Unia volvida de reaucção C..e pressão
para os tubos de 1,5 pollegada. modelo
Koerting ou semelhante com manometro
correspondente;

Tias purgadores automaticos e separa.-
dores de agua de condensação para tubos
do 1,5 pollegada modelo Ko3rting ou se-
melhante.

Este torne:imanto será feito nas con-
dições seguintes :	 •

A proposta sobre o motor deverá mencio-
nar o typo do apparelhca o nome do fabri-
cante, o paz de procedencia, o diametro do

•cylindro de vapor em millimetros, o passeio
do piston em millimetros, o numero de rata-
ções por minuto e o espaço occupado pelo
motor completo e installado.
• A proposta sobre o gerador a vapor de-
verá conter o typo do apparelho, o nome do
fabricante, o piiz de procedencia, a sup3r-
ficie de aquecimeato, . coberta de agua em
metros quadrados, a pressão de vapor, sobre
que póde funccionar regularmente sem ti-
ragem forçada e as dimensões exteriores
das obras de alvenaria necessarias para sua
installação e funccionamento, comprehen-
dando a área da base e a altura em milli-
metros.

A proposta relativa aos tubos e aos demais
apparelnos accessoricts da conducção de
Vapor deverá comprehender o preço do in-
dispensavel 'envoltorio isolante, sendo pre-
feriVel o revestimento pela trança e tiras
de Pasquay, de. Wasselonne (Alsacia), res-
ponsabilizando-se o fornecedor -pela resis-
tendia dos referidos tubos e apliarelhos .
pressão ~fina desenvolvida -pela cal-
deira. • - —

- • .
• As roferidas,propostas deverão vir acom-
panhadas dos desenhos, croquis ou catalogos
explicativos de cada um - dos apparelhos e
accessorios.

Os preços consignados nas propostas devem
comprehender todo o material para çom-
plata installação e funcciontmento da que
neste edital se menciona, taes como: pá
para carvão, escovas e raspadores para
tubos, alavancas e atiçadores para fornalhas,
almotolias, chaves de parafuso e de porcas.,
capas de lona e sobresalentes para o serviço
do motor e gerador de vapor.

A esta concurrencia serão admittidos
todos os negociantes que requererem o pro-
varem que são matriculados como impor-
tadores de machinas-e apparelh s indus-
trines e que estão quites de-suas contri-
buições e _impostos para corri os governos
fe..eral e municipal, e que até a vespera do
dia acima indicado fizerom na Di •eeçã,o
G :rad de Contabilidade da Guerra a caução
do 500$, para garantia da assianatura da
respectivo contracto e sua execução.

Será preferida a proposta que, a juizo da
commissão, maiores vantagens offerec
sobre o conjuncto de tolos os artigos acima
referidos e aquella em que o proponente
fizer por si ou seu proposto a installação de
tudo pelo menor preço.

Os artigos e os serviços contractados -serão
pagos no Thesouro Federal por conta do &-
ereto n. 6.476, de 16 de maio de 1907, de-
pois que o laboratorio der como prestavel
installação de todos os apattrolhos, ou na
Delessacia Fiscal da Thesouro Federal eia
Laidres, si assim preferir o proponente._

Todas as propostas terão preços expressos
em moeda esterlina e deverão ser escriptas
a tinta preta ou a machina, apresentadas
em duas vias, sendo a primeira sellada con-
forme as disposições legaes o ambas a.ssigna-
das pelo proponente, Ligo abaixo da data na.
ultima linha eseripta.

Tolos os artigos-serão consignados ao La-
boratorio Chimico Phaamaceutico Militar,
correndo as despezas aduaneiras por conta.
do alinisterio da Guerra, e serão acompa-
nhados de todos os planos, plantas desenhos
explicativos, instrucçõss e descripções para.
sua installação e manejo.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pharmacentico Militar, 19 do maio
de 1909. lindas Pena fone de Araujo, 03CTI*
pturario e secretario da commissão.	 (•

A.NNUACIOS

Imprena Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria. da Im-
prensa Nacional :

•«Lei sobre fallenclaso, n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar;	 '

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo -a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar ;

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro-
, vadas pela Repartição de Policia, para car-
"rias e automoVeis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

c.
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MARIO, OFFICIAE, Maio'— 1903

deelleffieemeln4<>4;>••n••~11•MIIIIN
; .

.t.-telra 21

2$000

•1$500

3$000

2$000

3$000

Acham-se á venda, na th.esouraria desta Repartição, as seguintes obrãs.,

A.

.A.Ocordão9 do Supre-
mo Tribunal Federal

• de 1895 (M) 	 •	 2$500

idem' idem de 1896 (M) 	 	 4$000

' Idem idem. de 1897 .(M) 	 	 . 6$000

Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000

Idem idem, de 1899 (M) 	 	 g	 9$000

adem idem. de 0Q. (M)• • • 	 	 9$000

'Idem idem. de 1901 (M)  • .. 	 .10$000

„Npontamentos,para o Dic.-
cionario Geographico do Brazil,

1 . • pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo, a •descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
Ires grossos volumes 	 	 .20$000

As' minas do Bra,zil e
sua, Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá, Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° ' volume. •• • • •• • . . 	 	 6$000

Idem, 3° volume... 	 	 6000

'

rioletith de concessões e pri-
vilegies (M) 	

Boletim. da I".roprie-
dado Industrial (pu-
blicaçao mensal), Cada rasei-
culo (M) 	 •	 _ _

C

Cartas jesuíticas, do
Padre Maneei da Nobrega (1549
a 1560), "de Valle Cabral'	

Codigó da Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são noGrymnasio

' cional 	
Consolidação das Leis

das AI fam.degas e 1Sfe-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal:.

'Consolidação das Leis
referentes á organização 'muni-

' ciPal do •Districto Federal 	

Constituição e Leis"-
Organicas da "Repu-
blica ... ............ .. .. ...1

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, setção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$000

Consultas do Conselho'
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Consultas dó ConselhO,
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°  - 	 '

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-•
zenda, tomo 6° 	 	 _2$000

Consultas do Conselho
do Estado, Jecção de Fa-
zenda, tomo 7°  "'"	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 .4500

Consultas do Conselho
" de Estado, Secção de Fa-

zenda, tomo, 10° 	 	 5$000

Consultas doConsellio
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11°  • 	 4$000

Consultas do Conselho
de Estado,- secção de Fa-

_ zoada, tomo 12° 	 •
Consultas do Cop.- solho

de Estado, secção de Fa	 •
zenda, tomo 13°  • 	 •	

'Consultas do Conseiho
de Estado, Negocios Eeclo-
siasticoS;tomO 2°  • •

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3 0 .,	 . , .....

Codigó penal Ia, Re-
publica dos Estados

• Unidos cio 13razi1, con-
versão das penas, fiança; pre-
scripção, systema penitenciário,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da pro-
vinda do Ceará, por
José Pompeu do A. Cavalcanti.

•
•	 - -

Carta Geral da Repu-
blica; pelo Dr. Crockatt de

• Sá (M) 	

Decisões do 1832 	

Decisões de 1833  -

Decisões do Governo'Provi-
sono (1° e 2° fasciculo) 	 	 • 3$000

Decisões do • Governo Provi-
.	 ..

sono (3° o ultime fasciculo) 	 	 2$000:
Decisões do Governo Provi-

soldo (Additamentos) . 	 	 1sp00-
•

Decisões do 1891 	 -' • 4$500
Decisões de 1892— , 	 •4$000
Decisões - de 189 .	 •,	 2$500
Decisões de 1894.... .......	 4$000
Decisões do 1895 	 - 	 	 3$000
Decisões. de 1806 	 . . ..	 3$000
Decisões de 1897 	 	 3$000

Decisões do 1898 ......	 4000
Decisões de 1899 	 	 3$400
DeciSões 'de 1900  -	 ' 3000
Decisões de	 3$000
Decisões de 1902''--',.j'- 3$000

DecisõeS • de 1903 	 	 4$000
Decisões de 1901 	 P,	 4$500•

Decisões de 1905 	 	 4$:0P

Decretos do Governo Provi-
soldo, novembro e dezembro do
1889  , •	 „	 . , ,3$000

Decretos do Governo Provi-
, soldo, janeiro de 1890  •	 - 2$000

•
Decretos do Governo Provi-

sorio, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, março de 189) 	 	 2000- .

-Decretos do Governo Provi-
ldsoo, abril de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, maio do 1890. 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, junho de 1890 	 	

4000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 189) 	 	 2$000

Decretos do Govorno Provi-
sorio, agosto do 1890.	 3$000•

Decretos do ãoverno Provi-
sorgo, setembro de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
soáo, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos ao -6overno
sorio, novembro do 	 4$000

3$000

.$500

2$000

8$000

$200

-6$000

5$000

• $500

5$000

4000
3$000



•

7i-"1-91Ó-	 Sexta-feira.- 21
rsir' • 	 •
•becretos- do Governo Provin
• -À sorio, dezembro de 1890.. 	

,	 .
1-.)ecretost do Governo Provi-

1.--,sorio, janeiro de 1891. 	

'Decretos do Governo Provi-
I.. Eorfo, fevereiro de 1891 	

LI
leereto'n. 3.271 de 2 do

'. maio de 1899 —Arrecadação de
i bens de defuntos, ete  .ot[ ,
ibeereto n. 3.437'8 —

Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-

,_ ;degas•

l'becreto n. 1.17S — Crea
' ,„..,' o legar "de contador nas Dele-
é' 'guias Fiscaes . 	

]Secreto n. 1.2 de 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricola 	

•Diecionario 13 i Tal 1 o-
I  raphico Braiileiro,

• contendo noticias das Obras e as
— TI:tiographias de todos os escri-

¡atores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victoririo- Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	.	 .

niècionario Cieo0"•ra-
-,phico"das Minas do

1
Erazil, pelo , Dr. Francisco
Ignacio 'Ferreira 	

Direitos autoraes (Lei
1 2 a, 493 dó 1 de agosto do 1898).:

E

aNbint, rtiographico
de .A.bralião Lineoin,•

	

	 i

traducçào do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Iscripturaçslo Mer-
s,j eantil 	
tEStn,tutos da Escola

Pólyteohnica 	

IFiteturas Consulares - -
' (Dec.- 	1.103, de 21 de novembro

.t
de 1903)„, 	

Formnlario do Piro-
"' Cesso Criminal Mili-

tar	
•13Fal1enciam (Lei n. 2.024 do

`-• 17 do dezembro de 1908.. ..... .

G

[Ciéfiera, et Speeies Orehl-
- dearum Novarum quas col-

1 legit,deScripsit et jcenibus illus-
ztravit. r. Barbosa Rodrigues,
20 volUrne 	

H

iniStoriados três grau.
des capitães da anti-

„•g• uidadle ( Annibal, Cesar o
_Alexandre), pelo Dr.Cesax Zamtti

`WARM OPTICIAL •	 Maio — 1 904

Historia Financeira; e •Lei do Orçamento-1895 	 $5ó0
- 2$000 Orçamentaria do Lm-

perlo do 13r:azil, desde Lei do 0.'çamento-1897 	 13000

2$000
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca

Lei do Orçamento-1898 	 13200

sua	 independencia, 	 pelo Dr. Lei do Orçamento-1899 	 - 13000
2$000 Liberato de Castre 	 Carreira,

1 grosso volume de 793 pags.
em 8° 	   53000

Lei do Orçamento-1901... ...

Lei do Orçamento-1902.....

1$500

1$009

2.3000 Ilugonianas — Poesias de
Victor _ Hugo,	 traduzidas	 por Lei do Orçamento-1903.. .... . 13000
poetas	 brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por

Lei do Orçamento-1904.. 1$000

Mucio Teixeira 	 23000 Lei do Orçamento-1905 ... 1$000
$100

1$000

Ilydrog-raphie cla
Haut San-Francisco,
por Em m.Liais 	   153000

Lei do Orçamento-1905.,
Lei do Orçamento-1907 	
Lei da receita e despeza para

1$000
13500

1908 	 13000
Lei do orçamento para 1909 	 13000

$500 Instrueçoes para collecto- Leis de' 1808 a 1809 	 23500
rias federaes (M) 	 53000 Leis do' 1810 a1811 	 • 23500

Instrueções para o Leis de- 1812, a 1815 	 23000
alistamento- ,de elei-
tores na Republica — Leis de 1816 a 1817 	 •2$000

Dccreto. n. 5.391, do 12 de. de- Leis de .1818 a	 	 2000
153000 zembro de 1904. . $500 Leis da.1820.	 	 23000

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leis do 1821 	 23000

63000 Informações e fragmentos
historicos 	 1$009

Leis de:1822	 • .N 	

Leis de 1823....	 ....
23000
23000

$500 Instrucções param) serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	  13000

Leis da. 1824..	 ..... 	

Leis de 1825,	 	 • • •

23000

2$000

Instrucções para exames Leis de 1820 	 1.3500
.. ... ..... .	 .. 13000 Leis de-1827. .	 •	 23000

Instrtteções para a Policia
Federal 	 • 53000 Leis de, 1828 	 2$020

$500 Leis de1829::••••... . 	 33000
Leis de 1830 	 23200

3$000 Lei n. 21—Justiça Federal.... $500 Leis de 1831-2 volumes 33200

$500 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	 $100

Leis do 1832 	

Leis de 1833....	 • • ....... .•.•.

430)0

4$609
Lei n. 496—Direitos autoraes... $300 Leis do 1834 	  .. . 33200
Lei n. 628—Amplia a acção pe-

nal 	  $300 Leis da 1835, 2 volumes...,.”. 43000

Lei n. 1.209— Legislação elei- Leis de. 1836 	   33600
1$00 toral 	  $500 Leis de 1837..... te. 	 33000

Lei do Casaanento _Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica

Leis de 1838 	 	 •	 23300

$600
por M. André da Rocha 	 23000 Leis de 1839 	 •	 .• 	 1$400

Lei de fallencias 	 13000 Leis de 1810 	  2000

13000 Lei de fallencias—comparada. • 13500 Leis de 1841. é 	  1$900

Lei das Sociedades Anonymas o Leis de 1842. ......... ...., 	 33500
Hypothecarias 	 ... 13000 Leis de 1843.... 	 2500

Lei Torreias 	 $500 Leis da. 1844• . •	 •	 • • • • • 	 23800
Lei s)bre fallencias 	 13000 Leis de 1845 	 23300
Lei e Regulamento s0.

bre desapropriações por neces- Leis do 1846 	 23600

13000 sidade ou utilidade publica da
Mamo e .do Districto Federal, de- Leis de 1847 	 2$609
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903- o 4.956, de 9 de setem-

Leis de 1848 	 13800

bro de 1903 	  $500 ' Leis de 1819 	 33400

Lei do Órçamento-1889....... $500	
Leis de 1852, 2 volumes 	 53200

Lei do Orçamento-1892 	
$500 Leis de 1853, 2 volumes... 43060

-3$000 Lei do Orçamento-1893.......n $500 aio de Janeiro —Imprensa Nacional-1909


